
speclalidade para o 
[contra no mercado 

Douro 

encontram somente 
lirris. 
pipas), com ordem 

i inente baratissimos 
pipa), para mais. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANKUSCIOH, linha 

SKCÇÂO LIVRE, Unha 
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gos dos Reis,- resolve* estabeleço* 

as seguintes condições : 

ÜRANDE PRÊMIO SPORTMANNCtUB 

EM 5 DE MABÇO DE 18&S'' 

Distancia—2.300 metros — Anima»» 

do qualquer paiz. — Prêmio»: 4fl(K>* 

ao primeiro, l :000íuo segundo o 500* 

ao tercoiro. Entrada ÍOOWOO. 

«Cada terra aom seu uso, cada ro-

ca com sou fuso<, diz o ditado que, 

applicado ao vestuário o ao clima, 

transformar-se-hu no seguinte, em pro-

sa: os vostuarios devem modiücar-so 

conforme as estações e os climas. 

Dada esta premissa, que pareço náo 

ser revolucionaria, consideremos uin-

0 sr. Domingos dos lieis, conhecido 

e ostimado nporttman desta capital, 

proprietário da Coudelaria Rstadina, 

acaba do fazer uma acquisiç&o valio-

sissima com quo vai reforçar o seu 

importante harm do Mogy das Cru-

zei'. 

Por intermédio de um amigo com-

prou em Buenos-Ayros as seguintes 

reproduetoras: 

Nymphea, 15] 10, nascida em 1H88 

por Klair Adan, e Lotus por Whirlwind, 

coberta por Whipper-In. 

Ethyopia, 7|S, nascida om 1H35 por 

Pluenix o Circo, por Sutherland, co-

berta por Whipper-In. 

Ilonnie-Bec, 7)8, nascida era 1887> 

por PboBnix e Queen líee, coberta por 

Whipper-In. 

Consuelo, .')ll82, nascida om 18S7,por 

Blair Adan, coberta por Phcenix. 

Nymphea e Ethyopia trazem dou» 

produetos de mezes, ambos tlllios de 

Lapidlst. 

Todos estes uuimaes custaram em 

Buenos Ayres 1300 libras esterlinas. 

Whipper-In é uni garanhio de pri-

meira ordem, especialmente agora que 

desappareceram os celebres Chlvaro-

lous, Star e Zanoni. 

Ello é o pao dos celebres represen-

tantes do Turf Argentino Thalia, Sa-

tanclla, Mudo, Niobeo Stuzaingo, quo 

" actualmente d rrack dos produetos 

da sua geração. Whipper-In <> filho do 

Ilermit o os seus produetos obtiveram 

nos leilões de Setembro passado «m 

Bucnos-Ayres preços elevados. 

Phcenix fes-t-e tnnjbpm representar 

brilhantemente pelos valentes Leuapé, 

La Preasa, San Martin. Connaugth, 

ete. 

Como se vô, o sr. Domingos lieis fez 

uma acqnlsiçáo de primeira ordem, o 

quo muito honra o sen amor pelonport 
e demonstra que ello não so poupa a 

sacrifícios para no seu lutras possuir 

reproduetoras de primeira ordem. 

Oxalá que os seus sacrifícios e os 

exforços sejam largamente recompen-

sados. 

O Escriptorio e as 
officinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro, II. 

A venda avulsa^ faz -
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», á travessa do 
Commercio, 6. 

Numero do dia, 100 
réis, numero atrasa-
do, 200 réis. 

São agentes destà 
folha | incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
gnct turas e publica-
ções 9 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

Temos apreciado, commentado ou 

discutido, cora pachorra o vagar, pa-

cata o Heugmatieamente, a primeira 

parte do artigo quo La Patria Italia-
na liouvo por bem dodicar-nos em 21 

do corrento. 

Assim. Prelúdio; palavras umaveis™ 

Agradecemos—Captação do sympathias 

p.or processos motos vorrectos ou mo-

nos sinceros — Contestamos, explica-

mos, mas náo nos zangámos—Subli-

nhados a proposito da casa nown ou 
alheiu, fallando-se do povo braziletro e 

dos jornalistas estrangeiros, aqui re-

sidentes.—Pelo mesmo caso, porque se 

nos fez a perguntn, pelo mesmo do-

mos a resposta. Obedecemos ú gram-

matica e ao bom senso. A palavras 

respondemos com palavras; ás idéia-' 

eontrapozemos. . . idéias. A's insinua-

ções! agora como supra, nllo contrapo-

zemos cousa nenhuma, porquo o jor-

nalismo nfio 6 arena do lnctadorcs 

(|ne usem do armas prohlbldas, ou ex-

plicamos, sempre quo isso nos pareceu 

conveniente, as nossas tendências e 

propositos. Se convorsavauos com o 

colloga, dirlgiamo-nos principalmente, 

o om prfhiolro lugar, ao publico, que 

ú mister que nos conheça, apesar de 

rccem-nascidos. 

Velu depois um eristallizzati, duas 

vezes gryphado e com ou som pontos 

de interrogação. Perguntamos por va-

rias cousas a tal respeito. Ouviu o 

leitora resposta? A nós succedeu-uos 

o mesmo. 

Entrámos depois pelo caso totrico 

dos povoa o das raros e nelle nos con-

servamos o nos conservaremos por 

emquanto. 

Piano, piano, si vá lontano. Croio 

quo é assim que se escrevo na lín-

gua do Danto o do Potrarcha. 

io da capi-
iim, lindos 
, leques de 
e tartaru-
iças, capi-
'umarias e 
e novas. 

MBRO 

lita 

Sportsmen's Bank 
ü . PERE8 & C. 

liua de S. Bento, 48 A Primo—que o vestuário dove an-

dar do accõrdo com as exigencias o 

convonioncias do organismo humano. 

Adversativa : attenda-so quanto pos-

sível á elegancia, duração o limpeza 

do dito vestuário. 

Segundo—queé dcilucçáo do anterior: 

((liando flzor frio, o vestuário dove 

aquecer e, quando fizer calor, deve, 

quanto possível, raoderal-o ou restrln-

gil-o. 

Note-so mais quo a roupa devo ser 

leve, portátil, não prender cm carcoro 

de vários tecidos o substancias a vi-

ctima quo so lhe metor dentro, facilitam 

do-lho todos os movimentos. 

Tudo isto sáo verdades de Mr. de 

La Palisso, sabuinol-o perfeitamente. 

K' certo, porém, que este Monsienr 
parece viver agora mais retirado do 

mundo a julgar polas si uís verdade» 
que, como a ugua em S. Paulo, vfio 

rareando sensivelmente no uso publi-

co o particular, oxactaraonto... quan-

do mais precisas so tornam. 

N*8o comprchcndomos, portanto, a 

abundância de tecidos ospossos e som-

brios, quo notamos em certos uniformes 

militares brasileiros. 

São pesados, aquecem enormemente, 

sio reeoptac.ulos de poeira e de micró-

bios, absorvem litros de agua quando 

chove e forros em braza, quando faz 

J0CKEY-CLUB—8. PACLO 

Cotações para a corrida a realisar-
se om 2» do Jane i ro : 

1-Pareô—1500 metros—1:000? 

1 Curitiba !>0|(0 18(10 
2 Hermes l:)|io — 
3 Casulo I8|t0 12|10 
» M.irengo . . . . 30)10 16|10 
i Idyll io 3tf|lo 14(10 

2-Pare-o—1.800 metros—1-.000Í 

1 Guaraciaba . . . 2õ;10 — 
2 Condor 40)10 — 

3 Jacobino . . . . 12)10 — 

:)• 1'arco—1.700 raetroi—1:200$ 

1 Huron 18)10 12)10 
2 Kvian 25)10 Í.'»|fO 
a Bresl 40)10 17)10 
- Dolente 70)10 23(10 
4 H:ved '0r . . . . Oo|lO 22110 
5 Ltur ier i»|io 12|10 
0 Tapir 45)10 18(10 

i- Pareu—1.600 metros—1:000» 

1 ^ilesie 80)10 S7|IO 
2 Kructidores . . . 15)10 l l ( i o 

Z»t 22(10 12)lo 
» Pavann 36(10 21 ( lo 
't F.irruco . . . . :i."SjlO 21|lo 
» Dora 35)10 13)10 

•V Pareô—2.000 metros—I :j00$ 

1 Azul 22)19 12)10 
» P,ii)nerette. . . . 28|10 13(10 
2 Milz 33(10 16(10 
» Licteur 33|10 18|10 

3 O Artagnan . . . i«|lo 12)10 

6- Pareô—1.000 metros—1:000$ 
1 Tristão 2i|l0 13(10 
2 Hrest 16(10 11)10 
3 Nevermorc. . . . 22(10 13|10 
i Tartarin . . . . W|lo 17|10 
5 Humay t i . . . . 3i)10 l ô t l o 

part ic ipa an pnhü-
la 8.» do contracto 
iscriptorio ú ladeira' 
e a toda e qualquer 
s o praças publicas 

podem l a m b e m ser 
(Conclusão) 

Foram concedidos liO dias de l icnça 
ao dr. Antonio de Moura, delegado de 
hygiene de Belém do Uescalvado. 

Tmnsmittiu-so ao dr. juiz de direito 
de Tatuhy uma cópia (lo aeto do gover-
no quo designou a:i divisas dafreguezin 
de Pereiras com aquelle município, con-
forme solicitação do mesmo juiz em otll-
cio de 23 do andante. 

Relativamente ao apparecimento de 

uma bomba explosiva no palacio do sr. 

conde da Folgosa, em Lisboa, refere o 

Otário de X»tit:iax. duquella cidade, de :! 

ilo corrento: 

• Repetiu-se hontem junto da casa do 
sr. conde du Folgosa, na rua da Palma, 
um facto símilhante ao quo j á ali houve, 
no dia 1!) de Novembro ultimo. 

Mio occulta e criminosa, quem sabe 
se a mesma que j á ent.lo teve igual pro-
cedimento e que llcou impune, foi hon-
tem á noite colloear outra bomba na base 
do cantaria em que assenta a grado do 
jardim, quasi no mesmo sitio onde re-
bentou a primeira, que, nossa occoallo 
partiu alguns vidros das jauellas do rez-
ilo-chüo. 

O caso d" hontem deu-se próximo das 
íi horas da noite. A bomba devia ali ter 
-ido collocuila, pouco tempo ;uite.~. pot -
que até ás H 1 _» horas, esteve o porteiro 
no sen posto. 

Pi o\imo das!) horas,pois, passava por 
ali o sr. Barres Lima, com '•'> senhoras du 
sua família e reparou num pequeno pon-
to incendiado, que apparecia por entre 
as grades; parou com as senhoras, eha-
mando-lhes a sua attençSo para o facto 

reconhecendo que era o rastilho di 
uma bomba, que estava envolvida num 
pedaço de papel, pegou-lhe e arremeçou-
a para o meio da rua. 

As senhoras correram então a tocar 
precipitadamente a campainha do portão 
no jardim e apparec.ondo o porteiro e o 
criado da cocheira contaram-lhes o que 
estava suecodendo. O criado da cocheira 
,-ahiti logo para a rua, indo ter com o sr. 
Harros Lima que se con-ervava a algu-
ma distancia da bomba, tentando vêr si 
ainda se poderia evitar a explosão. N'«s-
to momento a bomba rebentou produzin-
lo um estampido medonho o fazendo e.--
trcmcacr os prédios mais proXimos. 

A esposa do sr. Harros Lima succum-
bída pelo susto e supiiondo que seu nu -
ri:!o tivesses!do victima.caliiu quasi d«. - -
inaiada nos braços das outras senhora.-. 

Felizmente, mio h mvera desastre al-
gum pessoal. 

K isto prova que a bomba, esta, com-
seguramente deveria ter sido a outra 
era do polvora e tiilo de outra matéria 
mais explosiva. 

o facto é inspirado, talvez, mais m 
intuito de gracejo ruim, «Io que propria-
nente com a ídéa de produzir os grar-
l"s ostragoa qtto, lá fOrn, t8o desgraça-
lamcntc se teem repetido. Todavia, ou 
seja graça ou proposito, que mire a ;:iais 
graves conseqüências, o sen auetor, s>-
agora como ha perto do mez « meio, níto 
passar Incólume, pagará caro o procedi-
mento, 

O sr. conde não se achava em casa : 
estava no Thentro do S. Cario» e foi ali 
que recebeu a noticia. 

Ao local onde se deu a explosio ac-
cudiu muita gente, e o commissario sr. 
Amorim com alguns dos seus agentes 
policiaes. 

Ficaram ali dons guardas de serviço. 
Hoje serão procurados na rua os estilha-
ços ou indícios da bomba, para se reco-
nhecer do que qualidade era.-

rEGRAES 
t 1 7 0 

NSo pretendemos é bom repetil-o 

mais de unia vez -exaggerar as calami-

dades que pesam ou venham a pesar so-

bro esta população. 

Vér,porém,as eousas através do peior 

prisma e admittir as pelores bypotheses 

sempro que se tratar de prevenir males 

prováveis ou possíveis, é prudência ru-

dimentar que pertence áquelles a quem 

compete a defeza das publicas regalias. 

Se o governo ou a quem do direito 

eonipeto o serviço do abastecimento de 

agua á população houvesse previsto a 

ruptura de um cauo-mestre, teria preve-
nido as suas conseqüências deploráveis 

por melo do vários o grandes reservató-

rios em diversos pontos da cidade. 

Hontem ile manhã n&o houve agua na 

oldado l 

A superlntendencia das obras publi-

cas desenvolveu desde logo a necessária 

actividade para restabelecer o curso du 

agua, seguindo para o logar da ruptura 

o próprio dr. superintendente com mais 

de 200 operários. 

A' tarde, finalmente, a população re-

adquiriu a esperança do nao morrer á 

sede. 

—AfBnua-nos pessoa bem informa-

da quo a escassez habitual do agua é 

devida á inépcia de um guarda qualquer 

que nSo abro completamente a válvula 

do registro no reservatório da Consola-

ção, apezar de estarem sempre a trans-

bordar os que a Cantareira construiu 

junto aos mananciais e que sé recehoni 

quantidade equivalente á que deviam 

fornecer aos encanamentos. 

O caso exigo explicações,do sr. supe-

rintendente do obras publicas. 

—Durante o dia de hontem foi empro-

g i:lo part • ilo pessoal do Corpo de liom-

b ,'iros em apagar . . . a sêde da populo 

çâo. 

Ao redor de cada pipa era um deus 

nos acenda de baldes, caçambas, morin-

gas, jarros a dispntarem-se a primazia 

no almojado batoque. 

l"m sarilho entro o vasilhame domés-

tico! 

— l)a antiga Caíra d'Agua, á rua 

Quintino íioeaynva, escorreu hontem— 

isso mesmo só durante minutos um 

liquido escuro, espesso, infecto. Eram os 

r «slduos dep isitados ha annos no fundo 

da caixa. 

—A pouca ngua barrenta que esta-

va no tanque da cascata do palacio pre-

sidencial, essa me«ma foi recolhida pre-

ciosamente pelos moradores da rua Jo io 

Alfredo. 

—A isto é quo se chama começar bem 

o novo anno: falta do agua, falta de 

cirnc, faltado tudo menos de um calor 

capaz do gerar todas as epidemias. 

Bonito I 

coprante m 
i loteria é a 
3 que exis-
: 6.000 bi-

Mas, antes do mais nada, uma sim-

ples explanação. NSo leva sobrescri-

pto, mas é bom quo so saiba. NSo ha 

nada melhor do quo conhecer, a tempo, 

as pessoas com quem se lida. E Isto, 

quo se dá com toda a gente, ainda 

mais se deve dar coin o jornalista nas 

suas relações cora o publico o com a 

própria imprensa, a quo pertence. 

AfUrmámos, ha pouco, nSo nos to-

mos zangado em assumpto, em que 

poderia suppor-so que—a mala fide— 
do uma argumentação deficiente bus-

cara roforço no campo das insinua-

ções mais ou menos possoaes. Ora é 

muito simplos a razílo de semelhante 

paz e socego. 

Como jornalistas—o níio nascemos 

hontem para o ofllcio—não nos ^aitga-
mos nunca. Podenios-nos indignar; po-

derá afogar-so em ondas do colora ou 

ostarroecr-se de espanto a penna, com 

que oscrevermos; podo esse espanto 

transformar-se cm desprezo e, até, em 

silencio, que é o maior de todos os 

desprezes, quando são armas as pala-

vras o munições as idéias, com que 

so carregam; mas zangarmo-nos, indi-

vidualmente, enchermo-nos do birras c 

do rabuglces, começar-mos a arregaçar 

as mangas o a fechar os punhos ao 

adversado, como esses sores inferio-

res, quo acabam sempre a murro a 

discussão quo breve transformaram 

em Injuria, como ao tivessem mtiscu-

los no corobro c unhas, em vez de 

idéias, isso—nunca. 

Quando a quost&o so torne aggres-

siva—ou descortez—á falta do melho-

res argumentos, o a lógica se tran-

sformar em gritaria, o jornalista mette 

a penna na gaveta para mudaj- de 

profissão- e de processos - nos termos 

exigidos pela cortezia ou pela digni-

dade individual, ficando apenas — a 

sciencia—so a houver, pura o publico 

o a pessoa . . . para o resto. 

Combinações p a r a a s corridas de 
S. Paulo: 

Só 2- Só 1» 1- e 2-
Em í pareôs 120(10 40(10 15jlO 

» » yoo(iii IÍOIIO 20)i0 
» 6 » 800)10 350110 30)10 

JARDIM ZOOLOGiCO—RIO 

Venceu hontem no Jardim Zoologico 
do Rio ainda mais uma vez—A A O H A 
dando o magnífico rateio do rs. 31Í700 
por décimo de poule. 

s ou series, 
ionar con-

F E B R E A M A R E L L A 
Correu o boato do quo se manifesta-

ra nesta cidade um caso expontâneo 

do febre amarella. 

Cora o calor quo tom foito nos últi-

mos dias, esta noticia alarmou muita 

gente quo nSo confia nos resultados 

prophylacticos das fumigaçõos feitas 

na garo das estações sobre as malas do 
correio, como se ellas, as malas, fos-

sem as únicas a transportar o micro-

bio. 

l 'm dos nossos reporters vorifleou 

que a ultima vlctlma da febre amarei 

Ia falleceu domingo, 22 do corrente, 

em uma casa da rua Dlogo do Barros 

e quo era o italiano Vicenzo Amatore, 

recom-ohegado da Italia, tendo, por-

tanto, passado por Santos. 

Soube mais que o obito foi verifi-

cado ás 7 horas da manha, que o cada-

ver foi logo removido e a casa conve-

nientemente desinfectada. 

iDR INTEIRO 
\-gencia de 

2 0 A 
devem ser 

S . P a u l o 

Rerommondou-so ao (lr. juiz do di-
reif.i do Santos, quo informo se j á foi 
instaurado o competente processo, e. 

! 110 caso negativo, qual a rasfto do 
assim se haver procedido, contra o 
sargento Pedro de Oliveira Paixào, que 
consta do relatorio do promotor pu-
blico da comarca, ser o aulor dos fe-
rimentos praticados no mestre do pon-
táo Pi.ctro Ten. 

s e caixas 

Portugal 

etc., etc. 

. Luz Staarica do ü 

ile» ilo lllo do Janoiro! 

rrestres 

t g u a , 1 B 

Os redactores do semanario (rliSchiaei 
Bianchl foram convidados polo dr. chofo 
de policia a empregar a pwsivd modo-
ravà:i nas questões do que tratarefn no 
seu jornal, principalmente naquella do 
que se tem oceu(>ado ultimamente — a 
inunigraçTio chineza. 

Dizem-nos íiquelles indivíduos que fo-
ram recebidos cortezmentepor estaauc-
toridade o que, filiados, como operários, 
que s& ), ao partido socialista, estuda® 
as questõfís socines Hob a orinutaçao do 
sua escola mas sem pretenderem janiaU 
fomentar odios ou provocar excessos. 

Muito bem. 

JJespachos de honlcot : 
Requerimento de Manoel Antonio 

do Molb Froiro.—A' vista da in?orma-
ç4o do procurador, informo também o 
contador. 

Dito do Arlindo Pizarro.—Concedo 
com todos os vencimentos, na foi ma 
do art. 140 § Io do regnlameuto imer-
110 da camara. 

Dito do baeharol Antonio MilitSo de 
Souza Aymberé, enviando um docu-
mento para ser juntado á petiç.lo do 
Jose Estevos Penna Firme.—Junte-se. 

Ofllcio da Intendencia de Obras Mu-
nicipaes, requisitando o pagamento á 
Empreza do Pedreira- do I.ageado. — 
Pague-se. 

Dito da intendencia do Hygiene.— 
Informo o procurador. 

Dito da mesma, remottendo r.ni ro-
querimento de Freilerici Ga ni aro. — 
Ao procurador para providenciar sobro 
a arrecadação ou cobrança amigável. 

Dito da intendencia du Obras, requi-
sitando o pagamento de .1::í0l£-J00 íi 
Empreza t*esiv?iras do L:;';e?.do.-Pr.-
gue-so. 

Dito da me :na, requi. itando o p.i-
gmnonto de 12)ltOno ao i-r.aenheiro 
tI-j 2 » il'«trkf' . Pag :»—.-. 

mees 
5LETÓS 

INST ITUTO D O S ADVOGADOS 

Este instituto, cm sessío de hontem, 

deliberou concorrer á eleição de um 

exatninador para o concurso do cargn 

de juiz de direito da 2» vara d« Bas-

tos, correspondendo astim ao convite 

quo lhe foi dirigido pelo presldontcdo 

Tribunal de Justiça. 

Kssa eleiç.lo terá logar hoje, á uma 

hora da tarde. Foi^nauimementeaccto-

mado candidato do Instituto o tf, dt 

João Pereira Monteiro. 

ícia. 
»7.er grande reduecâ" 

Foi aposentado o cidadão Antonio 
Peilro do Oliveira, chefe da 1» ; ecç*o 
da secretaria da Agricultura. 

t imento. 
ret is temos gr.n líisquisitou-se do dr. juiz du direito 

do Jambolro cópia do processo a qno 
respondeu o senteueiado Ignacio Car-
i-is, condemnado pelo jniz ila comarca, 
a 20 de Dezembro ultimo, aflin de ins-
truir a (letii.íi') de graça íeLpecüvu. Kslio roiidos no C«ntro CotUiuw-

cinl da K. F. Central do Brasil, es»u 
g(tintes tolrgrammiw: 

1)0 Ulo, para Artbur fio?»rloo • 
Diggo Rodrigues de Morao». 

De Pimlaraonl^ngiüia, para Maria 
Rosa da ConceiçSo. 

l t h i 'uaiaroma, paia Vlrgiilo M. 
Garcia. 

De Jacarehy. p<im liwjoim - B r * » 
e I-niz Onn t n . * •:.->},JÉ^B 

O N 

\> n . 51 
Jamberg. 

0 bacharel Manoel Orlando Rodri-
gues, promotor publico do Avaré, obt! 
ve dons mezes de licença, paru tratar 
de sua tamlc. 

Foi dispensado do cargo de delegsda 
do policia do S. Jo io Baptista do Kio 
Verde n eiiplWo Mpxnndre I.11I7. de 
Mello 
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Julgamentos 

H A B E A 8 - C O R P U S 

•Jambairo.—Paciento, l^naclo Carlos 
flos Santos.— Concedora.u ordom paia 
»pre8ontaçao do paoioato ú 3* sossio 
ordinaria, requisitando-ao do juiz do 
dlroito oa devidos osclarocimoutos ; 
cctfKra os totow' dos sra. Xavior do 
Tolodo, Tedrosa o Ignacio Arruda. 

t Recursos crimes 

Njf45. — Hníamsnhnngaha. — Re-
corrente, Bonodlcto Carlos Lolte Cor-
toz.—Recorrido Joaquim Josó da Silva 
Jfiguoiredo. fiulato1- o sr. ministro 
PUMA*- Mvcs; Juízos sorteados, (}$ 
«rs. niaistros Machado Pefo-osa o Ca-
nute Saraiva.—Aidiuda o julgamento, 
% roqneriraonto do sr. Machado Po-

N. 46. — S. Josó do Rio Pardo.— 
Recorrente, o juízo, cx-officio. Reco r-
ridos, Antunio Pessuti e Fidelis Pes-
«r t i .— Bolator, o sr. ministro Oliveira 
Ribeiro; juizeá sorteados, os srs. mi-
nistros Xavier do Tolodo o Ferreira 
Alves. Negaram provimento para con-
firmar a docisao recorrida. Cnaniino-
monto. 

" AppéRações eiveis 
N. 209õ. — Loroua. — Appellanto, 

dr. Adolpho Marcondes do Moura. Ap-
pellado, o condo di|ivloreira Lima. — lto-
lator, o sr. ministro Xavior do Tolo-
do. Revigores, os srs. ministro» Ma-
chado Pedrosa o ignacio Arruda. — 
Rojeitaram-se os embargos, para jul-
gar o a i tor carwudor da aeçao pro-
posta* contra o voto do sr. Machado 
Podvosa. 

"N. 8120.— Ijorona.— Appellanto, dr. 
Adolpho Marcondes do Moura. Appel-
iado, coramonihidor Arlindo Braga. 
Relator, o sr. ministro P. Lima. Ro-
visoroa, os srs. ministros Xavior do 
Toledo e Machado Pedriwa. Rojoita-
ram ps embargos para julgarem o 
autor carocodor da acv&o proposta; 
•contra o voto do sr. Pedrosa. 

N. 9203.— Capítal.^Appollanto, Com-
panhia Ipiranga de Traimvays o Cans-
tnioySes. Appolludos, Lion & Comi). 
Relator, o sr. ministrQ C. Saraiva. 
RovisoTes, os srs. ministros Pinheiro 
Limn» e Xavior do Toledo. Rojoitaram 

ombargos, para confirmar o aecor-
<tem embargado. Unanimemente 

N. 2217. — Amparo. — Appollnntos, 
Joaquim Moreira da Silva o eua mu-
lher. Appellados, João Baptista de Oli-
veira Mattos o sua mulher. — Relator 
o sr. .ministro ignacio Arruda; rovi-
aoros os srs. ministros Ferreira Alves 
e Oliveira Riboiro. — Rejeitaram os 
ombargos para confirmar o acoordam 
embargado, contra o voto do sr. Fer-
reira Alves, quanto a prova da posse. 

Conflicto de jurisdição 

N. 2.—Tatuhy. - O ja iz de direito 
<la comarca de Tatuiy. — O juiz do 
direito da comarca do Sorocaba. Re-
latores, os srs ministros Machado Pe-
drosa o Ignacio. d e Arruda. — Julga-
ram procedentes as razões do juiz d» 
direito de. Tatuhy, para declaral-o 
eompetCato. Unanimoraonto. 

Appcllação eivei 
X. 32. — Campinas. — Aggravanto, 

d. Alice 0'Conor do Camargo Dauntro. 
Aggravado capital, Elisou Leito d ' 
Barro».— Relator, o sr. ministro^ Pe-
drosa. Juizes sorteados, os srs. mi-
nistros Oliveira Riboiro o P. Lima.— 
Doram provimento, para mandar que 
o juiz a quo receba os embargos eo m 
condomnacfto; contra o voto do sr. 

Meaíofô. 

Aggravo commereiul 
N. 83.—Capital.—Aggravanto, Tlieo-

philo Alvos Gulmar&os. Aggravailos, 
Bandiora Alfredo o outro.— Relator o 
sr. mlnistru Tolodo. Juízos sorteados, 
os srs. ministros P. Lima o Ignacio 
Arruda. — Negaram provimento, para 
contlrmar a decisão aggravada. Umi-
Bimemente. 

Passagens 
O sr. Alves ao sr. Ribeiro a «rimo 

22 de Jundiahy. 
O sr. Ribeiro ao sr. Saraiva ns ci-

vols 14 do Dois Córregos o 2110 de 
Jundiahy. 

O sr. Tolodo ao sr, Pedrosa a clvol 
2095 do Lorcna, 

O sr. P. Lima ao :-t. Tolodo a cri-
mo 25 do Mugy-mírim o as eiveis lõ 
do 8. Rlrailo o 50 o 07 da Capital. 

O sr. Saraiva ao sr. P. l.lma as 
civais 2117 e 2171 da Capital. 

O or. Pedrosa ao sr. Arruda a ci-
vol 53 do Bananal. 

O sr. dr. Antonio Cario* deu pare-
cer nas appoIlaçOes crimes 31 de 
Áreas o 33 de Campinas. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 
Tribunal dr. Justiça. Sessões ordi-

nárias, ás 11 horas da manlian, tor-
ças o sextas. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 
Dos juizos (lo direito, no edifício do 

Tribunal do Justiça:—às quintas fei-
ras, 10 horas, juízo da 2.» vara do 
orphams; 11 horas, 1.» vara de or-
phams; 12 horas, feitos da fazenda e 
provedoria; 1 hora da tinto, 1.» vara 

10 

olroâ e commercial. Aos sabbaSòs, 12 
horas, 2. ' vara clvol o commeroliil. 
98 os dias adiro do9':gnados fofem fe-
riadas, as, audiências so effoctuirao, As 
mosnías noras, u o j dias antecâdontes. 

0 CANtt DO- PANAMl 

IMPOSTOS 

Para que os nossos leitores avaliem 
o quo s.lo os impostos om quasl todas 
as naçOos europòas, dumos-lhos uma 
amostra pelo que vao em Portugal. 
Sao do arrancar couro o cabello... 

Tom >\ palavra uni jornal do Lis-
bôa; 

í A viáa cm Lisbôa torna-so cada 
vos íftais cara, podendo dizor-so quo 
ò a capital da Kuropa onde a oxis-
cia custa mais dinheiro. O;- gensroe 
d > primeira noeessidado íshto sobro-
o.irrogaJos, cjiú impostos excessivos. 

K senft) TCjr.-áC: 
y iWSUCar, paga do imposto do im-

íortaçilo 120 réis em Vilogramma. Do 
modo que, quando o pobre compra 20 
réis do assucar paga 10 réis ao cita-
do. O assnesr areado paga 145 réis. 

O m-roz, paga :'»9 réis; isto é, um 
terço do quo cusla. 

O café, que actualmento constituo 
um genoro do primeira necessidade, 
especialmente para o proletário, teiu 
o imposto do 180 réis. 

O bacalhau, o fiel amSfjQ do pobre, 
39 réis. 

A manteiga 100 réis sendo artificial 
e 250 sendo natural. O queijo 300 
réis. 

Para «o fa?er idéa de quanto éole-
vado o direito do consumo sobro o 
vinho, bastará dizer quo uma pipa com 
517 litros, comprada em Ponaficl Jpor 
1S8000 réis, foi doKpaohadt nadelogaçAo 
da alfandoga em Santa Apolonia, pagan-
do do imposto 21S785 réis!» 

Aviso aos <iuo t fm ou rooobcm no-

tas do Banco Emissor <lo. IVraam-

buco. 

Dizem as Vartaa, do hontem: 

« O sr. ministro da Fazenda man-
dou declarar quo as notas do 100S do 
Banco Emissor do Pernambuco, n4o> 
sondo faisis, serão accoitas na.< ròpar-
tlvõos publicas a devem sem receio 
ser acoeitas também pelos particula-
res, "implanto o novo Banco da Re-
publica nio as substituir. 

Entretanto o antigo Banco da Re-
publica recusou hontem receber do 
um empregado do outro banco 1:7008 
om notas do Banco Emissor do Per-
nambuco. 

Nao terá o antigo Banco da Repu-
blica a mesma segurança do sr. mi-
nistro da Fazenda na legitimidade da 
omissío dessas notas ? -

Agora qne tanto so fal'a do oanal 

intopooeanloo atravoz do !st mo do 

Panamá, a respeito do qua!, sognudo 

a |ihniao do notável publioista, o con-

soihoiro Josó Júlio Rodrigues, Fran-

ra ftiíii tianrio o tíifli» nebre c mais fe-
cundo exemplo de moralidade social e 
atuteiidade política,> o qua mais re-

força a convicção que temos, do que 

a sua abertura ha do ser uma realisa-

çSo; vamos dizer algumas bre\es pa-

laVra.í a respeito desta obra gigan-

tesca o da sua importaneia: 

Lançando a vista para um mappa-

mundi ou sobro um globo terrestre, 

observa-se um fneto surprolicndonte. 

ci\ia lei esfitpíi áiúda ásciencia. Vêem-

se com effeito, todas as torras do 

lobo, amontoadas em dois vasto 

continentes, largamente separados por 

dois grande" VflVas oeoanlcos, entr. 

os quaos so • ..,<> abre passagem algu-

ma. Sils dois mundos terrestres e do s 

mundos marítimos, (ino tudo parece 

contribuir para separar, som oomniu 

nicaçOcs possíveis. 

Esto estado de coisas, particular » 

nossa epocha geológica, entretanto 

o lento resultado do todas ns ai-

tcraçOes occorldas, duranto as ojv 

chas precodontos na d^nSuiçilo áas 

terras o dt>« maios. Dir-se-hla que 

uma intenção nfaligilá preparou u 

mia roalisáçao no momento preciso 

eni quo o homem, estabelecendo o 

sou reinado no globo, devia enfren-

tar com osto obstáculo para ver pre-

judicadas ns nas hiüis arr<vj*ldás ton 

(ativas, «o estabelecimento do eommu-

úVeãções rapidas o façais ontro os 

sous diversos gnipos ethnleos. 

O isthmo do Suez, cortado por um 

canal navogavel pelos nossos ntaloro 

navios, 14 está para responder, jun-

etamonto com os tunneis abertos atra 

vez d»s Alpos, quo a nhtôrozA deixo: 

do trr o poder bastante para so oj" 

jor absolutamente ás intenções 'por 

soverantos o aos esforços collcctivos 

da humanidade. 

Ha upenas um qtmrtt) tfc sccu o 

que a idía fríiuVio^a do abrir um ca-

íriiilliu náutico, atravessando os aroiaes 

do Suoz, — ou mais propriamonte, 

atravoz do antigo estreito, depois oN-

truido, quo om oiitnw ovás ligavu o 

Moditerrttfiéô ao Ciolfo Arábico, — ora 

liinda considerado uma utopia. Appu-

rocou, poiúm, um homem, cheio do 

enthusiasmo, quo, julgando possível a 

sua execução dedicou a sus * idá c acti-

vidade a està obra gigantesca. 

Mas estíi esta obra por ventura 

completa ? 

Está cila terminada? 

Nao, ou Momento cm uma das suas 

metades. Resta, portanto, concluir 

«utru. Porque, hoje ainda, a lonra 

estrada das grandes bonanças, a c s-

trada dos ventos do monção, rogn la-

res ou constantes, nclm-so Interrom-

pida por uma muralha quo, ainda que 

estreita, é todavia um obstáculo im-

possível do transpor na actualldado: 

esta muralha é o i.-thmo do Panamá. 

A abertura do isthmo americano 

encurtará om media, tres mil loguas 

o caminho que os navios tom do 

perenrror para passarem do um para 

outro oceano. 

O traçado gorai, estudado na loca-

lidade por uma coiuiuissao teflhnica 

internacional, durante n Inverhri ác 

15n5, bA o mosnfü '/IO 'l fcongresso do 

Paris havia adoptado mu .Maio de 

H70, e a respeito do qual exprimia o 

seu parecer na seguinto conclusão: A 

commissfto technica, procurando tractar 

a questão debaixo do ponto do vista 

para que foi instituída, ó do parecer 

quo o canal inter-oceanico deverá di-

rigir-se do i/o'/'o í/.; Limou á hultia d 
Panamá c recunimcnrla em espccidl o 
estabelecimento àc um C,in il marítimo 
ile nivel nrxt>i direeção.» 

Do lado do Atlântico, tem o canal 

a sua origem na parte oriental do 

golfo de Limon cai profundidades na-

turaos de H, m. 50 ; atravessa os pa-

nes de Mindi, o dirigo-ae pira o rio 

Chagr<S3, que alcança, depois do dois 

alinhamentos, nas proximidades de 

Gatun: consorvu-se eutao nas visl-

Apparecoram mais alguns casos de i nUa lH ,as <1« Chagres, cujo enrso sinuo-

variola na cidade do Piudnm jnhan- H0 corta em muitos pontos, e, por meio 

g-iba. I de sete alinhamento.?, Chcg.t a Mat-a 

O roquorimonto do cidadão Olegarto 
Jorgo do Lorona, professor publico do 
nucloo colonial das Canuas, pedindo a 
concessfto do passos entro a estação 
do Lorona o aquelle nucloo, foi assim 
despachado:—Nilo podo ter logar o quo 
requer. 

Intffldencia <!e Obras Jl(iaicipans 

ohln, onde se separa do Chagres, que 

solw para o nordos! o. 

Nosta parto do trajeoto o canal atra-

vessa aponas uma vea a linha ferrea 

em B irbaooas. 

A partir de Mataoliln interna- o 

canal no valle do Obispo, ailiuonto 

iao desce do co"oda Calobra. Depois 

lo ter atravessado uma profunda trin-

cheira, no eoiuprimeito do 7700 me-

troí, deseuvolvo-sj . polo vallo do Rio 

Grande, o, dejois do tros allBliamon-

tos, desemboíá no golfo do Panamá, 

nas immediaçõos das ilhas do Nãos e 

ílamonoo, ondo encontra profundida-

des do 7, ín. 30 nbaixo das mnlorcs 

baixaiuarés. 

Rjsuaiiude, tom o canal a totalida-

de i c troze aMahameatos, ligados por 

•aeio de curvas do raios nao luforiores 

a 3000, m. e o seu comprimento total 

i de 73 kilometros. 

Recebe em todo o sou porcurso as 

aguas das corroutos, que por eilo sito 

cortadas, devendo assim fazor a dre-

nagom do qnasi todas as aguas dos 

dois valles qae atravessa, tanto no 

Pacliico, co no no Atlântico. 

A profundidadoabaixo do nlvclmídlo 

doma devo vnr.ar progressivamente do 

s, m. 50 na iiahia do Limou, a 10, m. 

55 na ombocadura no P^ias», 6nJo 

pro îá» - m | 1 1 t()1,7_ m 3 l ) a b a i s o d a ; j 

maiores imbtaaiaros. 

A largurá adoptáda no fuudo õ do 

f>, m. o cm oda a extensão, augmon-

tando progressivamuuto nas duas ern-

bocadurasaté isproftindldados uaturaos, 

ondo pass i a ser de 100 metros. 

A inclinado dos iAínots, estabele-

cida iia^a tó margons submorsa>, nas 

partos marítimas, é do 2 de base por 

1 do altura; nos terrenos do alluviao, 

do lado do Atlântico, 15 do baso por 

8,5 do altara, nas proximidades do 

Pacifico l ô do baâts por KÍ tio altura ; 

llaalmonte, nos tjrreaos formados do 

1'0'j1 , a inclinação ó de 3debasopor 

6,5 do altura. 

A medi i da largura superior do ca-

nal, ao ni/ol médio do mar, é do 32 

metras. 

Escuiproíuo ui: EWÉNiiÁltti Ancsi-

T?ctCBA -Rua dn Fabrica— l i . 

multo em breve, o oxin. sr. dr. chefe 
depolioia, com a energia oasolioltudo 
quo o earneterlsam. d" a S. Paulo um 
sorviço do policiamento digno do nosso 
progresso o da noss.i civilisaçSo. 

Obtovo três mozes do llconça. para 
tratar da sua sande, o promotor pu-
blico do Tintá bacharel Joaquim Pe-
reira Ferreira Mendes. 

Despachos de hontem: 
Olllcio do dr. intondeuto do Justiça 

e Policia.—Ao engenheiro do 2" dls-

tricto para attender o informar. 

Dito do administrador de mercado. 

-Solicite-se o pagamento do dr. ín-

tendonte de Finanças. 

Dito do dr. intoudonte de Justiça 

e Policia.—Ao engenheiro do I o dis-

trieto para attendor o providenciar. 

Dito do mesmo.—Idem, com urgên-

cia. 

Dito do mesmo.—Ao engenheiro do 

1° dlstricto para nttender o informar. 

Dito do engenheiro do I o districto. 

—Ofiicio-so ao dr. intendonto do Jus-

tiça o Policia para Juocedor como lor 

do direito, 

Uoqnorimoiito do dr. Antonio Ma-

noel Bucno do Andrada.—Ofilcie-se ao 

dr. Intendonto de Finanças, solicitan-

do-se pagamento, do accordo com o 

parecor do dr. engenheiro chefe. 

I 'ito do Luiz Januzzl.—Certlftque-80. 

Dito do Estevam Aiivertl.—Solicite-

so da intendencia de Finanças o res-

pectivo pagamento. 

Indicação n. 01 do vereador O. 

Rudge.— Ao engenheiro do 2o distric-

to para attendor e informar. 

Féria do A. J . da Costa Braga.— 

Solicite-so o pagamento daintcndencia 

do Finanças. 

Coula do Giacomo Salvador.—o£11 -

c'e-so ao dr. intendente do Finanças, 

solicitando-so o pagamento do . . . . 

4-.339S752. 

Dita da Companhia Viaçfio Paulis-

ta.—Ao dr. intendente de Finanças 

para fazer o pagamento, caso nüo o 

tenha ainda feito. 

Trciusmlttiu-so ao dr. juiz do direito 
da 1* vara criminal da capital o pro-
cesso do conselho criminal a quo res-
pondei! o soldado do 5 ' bntalhao po-
Iioiai Josó Vieira. 

A n n a e s P a u l i s t a s 

Bafore O TYrtcífo-
• Eslá em via do conclusão a obra do 

quo o dr. Estovam Lefto Bourroul está 
incumbido por parto do governo do Sao 
Paulo, comprehoudendo a codificação 
das leis proviuciaes o uma introducçlo 
histórica. Esta. por sl só, é uma obra 
completa e contará dons ou tros volu-
me.-. 

Ficarão assim salvos do olvido impor-
tantíssimos documentos (le nossa histo-
ria pntria, particularmente de S. Paulo.» 

— Pela nossa parto sabemos que ps*-
soas entendida», e entre estas diversos 
eonspleuos membros ilo ambas as casas 
do Congresso, tém tido ensejo do "xa-
minar a obra om manuscripto (í a cila 
tôm foito as mais iisongoiras referen-
cias. 

i. i 

Entrou em exercido do cargo de 
promotor publico da comarca do Tutu-
hy o .bacharel José Bonifácio Marcon-
des MachVld. 

B a n c o d a R e p u b l i o a 

Tem continuado os trabalhos da as-
ssmhléa constitutiva do novo Banco da 
Republica do Brasil. 

Abriu a sessão do anto-hontem o sr. 
conselheiro Dantas. 

Prooedeu-do á apuração das cédulas 
para a eleição dos membros que tem 
do servir no Conselho Fiscal do banco 
o, como foram allegudos erros nas 
sominas dos votos dos candidatos a 
directores, condo do Caetano Pinto, 
Ignacio Plmeutel o Camillo de Andra-
de, o sr. presidente ordenou quo fos-
sem dü novo aptlradas as cédulas, re-
lativas aos mesmos, j á fechadas ua 
urna, que, lacrada, havia sido reco-
lhida á casa forto do Banco do Bra-
sil. 

Polatiova apuração feita sobro afls-
caiisaçáo dos ers. Cybrifto o c.oinincn-
dador Araújo o Silva, tícou consigna-
do ijiio a apuração quo (lovia prova-
leecr era osta: 

Votos 
(1.(177 
5.394 
5.355 

Camillo do Andrade . . 
Condo do Caetano Pinto. 
Ignacio Piiuentel . . . 

Fez-se depois a apuração da eleição 
para o Conselho Fiscal, cujo resulta-
do foi iwtei 

ÉÉfea 

TELEGRAMAS 

POLICIA DA CAPITAL 
Nõ nôsso numero de quarta-feira, 

noticiando um roubo que so dou 
numa das prineipaos ruas desta capi-
tal, tivemos occasiao de frizur que a 
nossa população pouco pódo contar 
com o auxilio ou o soccorro da poli-
cia, quo em tMuItíiS, éiil nuiiíi.v-imos 
[oitos da cidade, os mais afastados u 
os mais solitários principalmente, raro 
so apresenta, e o quo ó certo ú que, 
om cem roubos o assassinatos ou dis-
túrbios, sc conta aponas o sou nppa-
roclmonto tinia ou duas vezes, tarde 
e a mis horas, sempre om mlmeroin-
sufilcl'nte paia providenciar sabre o 
quo quer quo seja. 

Asshn é que so têm dado assassina-
tos, q io ou ficam incógnitos Cu iterma-
nc 'em impmles, tiHln Por causa da fal-
ta dr policia o da falta do policiamen-
to, porque, ás vozes, quando a policia 
dá mostras do si. nao lia policiamento, 
o quando é preciso um bom policia-
mento, on 'rgico, a -tivo o prestlmoso, o 
q io Oica. ppia|t' a polinia paro pOr cm 
p. tl ;a o policiamento o patontoiar qne 
ello é uma n a dado. 

15' innegavel quo u rua Floroncio de 
Abreu é passolada do itoito, cm toda a 
sua extonsUo, por uns tros urbanos 
(segundo tomos visto), mas kso nao 
impediu que houvesse o tal roubo, de 
que demos noticia na quarta-feira. 

Ha policia na rua Florenclode Abreu, 
tóso ha. como om varias outras ruas 
cüntíái-S; inas o quo deixa de haver 
quasl sempre é policiamento, Isto é, a 
vlgllaucia o a actividarto policiaes dis-
ciplinadas e bem dispostas, do sorte 
que os gatunos o os assassinos sejam 
apanhados o punidos c não andem por 
abi ás soltas, muito folgadameato, eon-
scloí do qilo n poliria nflo lhes fará 
mal nenhum, nem prejudicara os scu.-
Intoressos, nem soffroará oi seus in-
stinetos. 

(J o.,iii. sr. dr. chefe du policia, eu 
jo zelo c enj i boa vontade estamos lon-

j de pere.ii dtlvida, tove a attíabllidade 
do communicar a um dos nossos r«-
porte 's quo o nosso sorviço do policia-
mento, do certo ainda multo deficiente 
o | ouc' cffltaz, foi melhorado agora 
tanto quanto era posslvòl melhoral-o. 

As íu . s mais contraes, om quo ha 
mi is conunercio, tem sido, do ha dias, 
v g 'a las por oitenta praças do oaval-
lar.a, i:«;ilisailns por oiílclaos d i I" c 

' corpos do policia, quo todos os diãs 
receb -m instrucç jes, e esto ultimo cor-
po foi angmentado ha pouco com mais 
e nclenta praças. 

Acreditando que isso ainda n i o soja 
bastante, porque ó do cfér quu so não 
ponha A margem o policiamento dos 
arrabaldes, fazemos vat is [íttra que", 

Diz um jornal inglez quo no Cana-
dá, o reverendo Mac Tullach, muito 
bcmquisto om todo o Ontario, afflrma 
BOiKfllí. o íiuadrante wmiiito. empro-
ra;.o poi i olonibo, na vingem da des-
coberta da America. Diz o revendo 
tol-o comprado em um leilão do relí-
quias authonticas do Colombo e vai 
expol-o om Chicago. 

. O sr. príncipe do Bismarck applica 
a pilhéria A política com uma infoli-
Çidailo paíniosa. MIS o que velti num 
johial, a respeito de uni dos seus if.o-
numtos du bpm humor: 

Fallaiidó uma vez Bismarck em uma 
sociedade elidralde Schwoinfurt, esta-
va eiu seus bons dias c começou á lu 
zer uma série do trocadilhos. Entre 
outras coutas disso o seguinte: -A 
follticá tem parentesco discreto çoni 
a musica no exercício para Si:;!1 a 
harmonia; também so escrevem notas 
em política! As minhas notas tiveram 
por tini — num campo mais positivo 
do que o musical -estabelecer o ar-

| conto o mantdl-o, ondo dovia existir, 
«o o moti trabalho coma compositor 
e eseriptor do notas nos negocíos allo-
maes tovo bom êxito, o fim da minha 
vida, so olla pódo ter algum vai >r 
para o publico, foi o melhor possí-
vel.-

Fdrçoío ó confessar que nlsntdrtk, 
quando está uos seus bons dias o faz 
espirito, nao tem absolutamento gra-
ça nenhuma. 

Dalii, pude ser quo lá so possa 
achar alguma graça no sr. príncipe, 
porqno aquillo om aliemáo devo ser 
melhor o mais nttleo. 

Para nós, o sr. Bismarek, com os 
seus trocadilhos, está abaixo, muitos 
furos abaixo, dos nossos trocadühistas 
iHdlgertüí. 

Votos 

13.051 

11.148 
10.» l i 
" '05 

9.121 

8.104 

7.018 

2.920 

4.350 

Foram eleitos os sois mais vota-
das. 

Continuou hontem a 
ololçfto pira os supploutc. 
bios do Conselho Fiscal. 

Commondador F r a n c i s c o 
Rumos Paz 

Conselheiro^ Joio Manoel 
Pereira ua SilVit . . > 

Bajão do Samualo Vianna. 
í onSo Estrêlla . . i 
(jarão do Úuartim. . . . 
VisOnldo do S. Luiz do Ma-

rdnhao. . . . . . . 

Coosellipiro josó Marques 
do Carvullút 

CoiHolíioiro JkIo Capistra-
no Bandeira de Mello . 

Conselheiro Josó Machado 
Coelho do Castro 

ínhdeoeia de Jn tini e Policia 
Despacho» de hontem i 
Ofilcio da Companhia do (iaz, 

communicando mandar abrir o calça-
mento em varias ruas.—Ao dr. enge-
nheiro para fiscalisar o stíifiço, afim 
do que nfto llque Interceptado o tras-
òito publico o seja devidamente feita 
a reconstruoçao uo calçamento. 

Dito do professor Alfredo Errrser 
da Silveira, communicando haver sido 
r»uiov»Ío para a cadeira da Bdla 
Cintra e haver en t rH " em exercício 
a 24 do corrente.—Sclente. 

Dito do mesmo, requerendo forne-
cimento do utonsis para a oscola a 
seu cargo. -Declaro os moveis de 
que precisa com o orçamento das des-
pezas também necossarias. 

Indicação n. 03 do vereador G. 
Ru lge, sobre um prédio que om más 
condições está sendo constniiJIo na 
rua do Oriente.— Volte ao fiscal para 
Inforniar Kobro o conteúdo da indica-
ção, como j á devera k r feito. 

Olllciou-so a Companhia Forro Canil , 
recommcndando que os sons carros 
uá) desçam em disparada pela rampa 
da rua liarão do Itapotininga, afim do 
so evitar occurencias laiuentavcis e 
descarUlamonto. 
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F o i e l e i t o d i r e c t n r d u 

l l n n e » d a l t e p i i l > l < e A d o 

I t r n ^ . í l , o s r . C a m i l l o d e 

A n d r a d e . 

— M i t ú a b o r t o l n < | t i e -

r i t o c o n t r a o I H c e e i o r 

d o C o l l e y l o d e ( í a m l i A a , 

M c c i i M a d o d e h a v e r d c . v 

l a o n r a i l o u m a n i s n o r , 

x n a d l M R l p i i l < » . 

— O M n r e o l i a l l ' l o r i a -

n a P e i x o t o i i s s i ^ n a r á 

h o j e « l e c r e t o * n » u i < ' a a -

d o p r c M l t l e u t e , v l c e - p r o -

N l d e n t e » u m « l i r e e t o r 

d o I C n u c o d n I t e j i n l i l i o a 

d<» l l r a / . i l . 

—K* { i r i i v a v r l q u o o 

p r e s i d e n t e d o l i s t a d o d -

i d o n ã o N i t n e c l o n e a l e i 

d a a x t M U l x é n I f i j i s l i t i -

» a t r n i i ^ r e r i i i i l » » » a r a 

T h p r e s . n p o l i » a e a p l t a l 

d o K u t n i l o . 

— \ >»>»cIhs:1ío deS . Se-
h n s t " . ' ~ 0 ü i l i l u d a > - a t l i e -

• " © i i ^ r e o r r u a i í ç n -

d r a . . ^ u r a u d e 

m a * f i i t « * 

a ^ o i i i p m h i » ' p u l o . 

- O i i i i i t l « ( p « i d a g n c f ' 

r a o r i e n t a l r e f i ' » ' * * » » 

d e I í ! » e > « a M o n t e v l d ó o , 

d a « t i a e x c H i < » í S r t B t c a l i -

• l a d o r n » f i * o n l « ' r a . 

— H a d e i ^ a e ^ r a l o e n -

npuraçSo da | t p r e w i á d l í t ^ d a U e -
iIíiü ninm- i » ; . 

p u h l i e a A r s e i D l u a e e 

m i n i s t r o > o « . - x t r a n x e l -

r o « r e l a t i v a m e n t e a »« 

' c o n t e c l i i i e n t o i * d e C o r -

r l f i i i e » . 

—>t> d u e l o c n l r e l i C B M 

« a g i t a c e l ! « i i r x « » i s n : l 

r e a l í - » » * » , p i » r < » u e « n 
te.<« e i u i i n l i a s c h e g a r a m 

d n e c á r d o . 

— O « a h l n e t e I t a l i a n o 

f o i I n t r r p e l l u d o n t C 

n u t r a « n l i r e a q n e s t l e 

I i a n e a r i a , I i i í v n f l o dl-»-

r t i t à o n i i l m a d l ^ i m a . 

S A X T O S , Ü 7 , 9 ll. 15 tll. II. 

— A v a l i a i ! e « i a r - ^ e 

• j r a n d e c o i i H I c t o ri o a » e r 

4 *a< io . I l r a m l o v n r i a w p e « < 

s o i s * / í = ' ! < l a < i . i l u i i v e q u a -

t r o p r l m i c s . 

I 

A Compinhia Gnntire ra oi>IA <ilátrl-
buin li in ratfio dn H8.S7 |. sulca 0 c»i. 
pilai. pira l|i|di<iaçAo da rne nin ('um. 
['.(lllila, na L i i l dm Bank, d m l i á s •» 
bi>r»< <la tard». 

A Companhia PniiIU'n p.ign n r,- ()|. 
(Idciilo pri vl -.irlo, a raziu do 15 i, 
a i anno .iu 78"00 por acçâo. 

A (Jorripanliiii S io Paulo IndiiNlrint 
ila KlosquaH, pagn o 2- dividoudu, do 
12.1' oo 3300.1 por »cç5o 

l Cunnra Mnnlclpál de S. Paulo, 
jur-is d j einprestiini>. 

A lloinpanliia O. F. S. Paulo a San-
to Amaro, juros do dibnntarod. 

A Companhia M l l iorau ionto juros 
(1h cmpiostluio. 

0 Banco Uai/lo de 3. Paulo, jur^j 
das lotraa hypotliecirias. 

1 ' a i i t a " 

[>iut* scrnnnnl da Alfandoga o Rijcc-
iic.torla de Renda', de 23 a 28 do cor 
'intn: 
OarA bo>n 10160 kilu 
O lé encolha STOO „ 

S ihidas do eafó para a Europa du-
ranto o uioz: 

Saccu 
Vnp ir f.ancoz Vittr dr Itasario if.l!>i) 

fttiHtrinco Sscclieiifje 
» allcui.ii. Ceará 

italiana I.as Palmas 
" allcinSo tiertin 

• u ingloz Tomar 
" » llorroz 
» nlloainu F.lbe. 
• »» MoiUecideo 
i aü9tr. Media 

• » fr Ville de San tfieoltis 
» Kllemio Cintra 

fr. Hrctaqae 
» allonnio ílauniiralt 

lista é boa I 
A Sorte, com 8 maiusuulo, quando 

quor ser irônica, ó Irônica ás deveras. 

P ira ou Enado i Unidos: 
Vnpor ingloz Cliilian 

<t iugloz Hnllieiil 
/> auior Allianea 

lüü.iic, 

15.0111 
Uí.Vi • 

O.iillii 

57.7yr, 

' vjo a 
1'apcl ui oca _ 

As nutas do gofuYii > do lt>'< 
rxJOj KXl Ia j" e^tmnp» o qHunai|ii«r vy 
nos trocadas ua C« i** "1» Amurti-
saçdn.Hoití desconto, ald 30 do Jaalio 
n, xiino f itara, j 

K* fteíC t » d a * estampa . 

" ^ t i h r w K s - s w ® - » ^ i 
tauipi do Thosuttrv N.oluna 
eadas uri C . xa do A -iortuaçao. do í 
nocnrdo ema a tHballa acne»» " • 

1»T»TF~T~'$<>'>» " 1 u 
! » 1 40 "1" 

45 

g o v i v i i : i i c i o 

AssemIiIóun j i fT iMw 

Estilo convocadas assotublíiM RO-

Solicitaram-se do dr. secretario da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

Oo 3.50Ü francos ao dr. Uabriel 
l'iza, nosso ministro em França, pa 
occorror ás dospezas com acquisiçao 
do apparellios de desinfecçÂo tn-
commondados por telegranuna a Uc-
nest Herscher & Comp. 

Oc 1-2:<mm>® nu dr. Antonio Paes de 
Burros, tliosoureiro do hospital Satua-
ritano, metade da verba ao mesmo 
destinada, devendo o restante ser en-
trego no correr d > segundo semestre. 

Uo -J:OOOÍ á camara municipal du 
Rio Verde, como auxilio. 

O oflícío da camara municipal de 
Campinas, pedindo qutí oo Wagons 
procedentes do Santos sojam deíin-
feetados no Alto da Serra ou em ou-
tro ponto quo for julgado mais con-
veniente, tovo osta despacho:—A' di-
retoria de hygiene para providenciar. 

Yfio ser postos cm concurso oflkios 
de justiça das comarcas da capital, 
Jacwehy, Villa Bclla, Bauanal c l.o-
rena. 

Da Companhia Vil Ia Miyrínlf parn 
o dia 3 ile Fovcreir >. no rianco de Cre-
dito lionl. com o IIm d» romlvarnn 
sobr« a continua-So ou liquidar.*> da 
Cumpanliii 

Da Companhia M lliorampiitns do b 
. . . .. • i , c . I Siniio. para o dia 'I do c oronto. 

\ejam o que fez a ironia da Sorte no D i ( j n r auhl i Proi i i l do Sinto-. 
duquo de Walboroagh, que pelo nome ! p, l r n „ m a , n i > din. 
não perca. l)a C.unpinhla Oirrli do Forro J u— 

O sr. duquo, depois do janturopipara-I diiihyuuse pir î n lia " d . rorrjnle. 
ni -nte, nao como um duquo, mas como j » " «''áo da Muuic palidadc i l i .Ino 
um coneg i, sentou-se ft sua escreva- j 1,11 > 
niaha e passou a limpo, pura enviará 
1'jrtnightli/ liecieir, uiu importante 
s icculonto tralialho, de longo folego, in-
titulado: .1 arte dr viver. 

Man a morto nao consentiu que o sr. 
duqU i pozesse em pratica a «na .lrfc e, 
apenas snbscriptou o se.t artigo áreda-
cçSo da tal revista, cahiu para traz o ora 
uma vez o auetor da Arte. de vim-, 

O jornal que nos conta esse faoto náo 
nos diz quaos foram as ultimas palavras 
do referido, quer dizer, do fallocldo sr. 
conde, mas ó natural quo fossem as se-
guintes : 

—Escrevi o descobri a Arte dc i-iuer: 
posso agora morrer doscançado. 

.t inniro 
oralro 

Mari;o . 
Abril. . 
.Nínio. . 
Junlio . 
•Inibo . 
Agosto . . 7."» " 
Sstamhro . WJ » 
Outubro » 
N ivuii>'»ro. '.H i 
De/.o.ubrO " 

. Sit » 

.1(1-1 « 

. «3 » 

. 'hi » 

HMiOO Tosrtb"? 
1.-/1 550 2-?« .u I »,„ " ! 
r»"0 r.o i ?r.f) o - sú;;», 
5.-M 4M í7í|ixi0 «8ú <1 
609 101 MO 
fEjolH5n':K)5Hi ns:.»i 
;«) :loO y oo 

.7) MiSãOi 1'2,1'iiM 
2IKI ÍUJíIOI Kl-f 
K.0 litõoo 
io1) ir>jiH)i r^iiii 
iVtJ-JíijXJ 2,1510 

sl-
valur to-

As iiitUH do 5-!»W». vor íoh, s-tio , >.. 
c , do B ino > d > Brazil. turft" em .11-
nolrd -•)"! 1801 desc intu d« t a|-->, c. des-
te por (tianta perdem 5 ojo lueiii 
incute, atò o*t5i'i|uir-se no 

1 To 1.18 ns notn » du Tll«~naro dn qual-
.íjiiM' o Uuip», eariiubadaa p-ilus i.an-
cosomiiwnros, íã > truc.adas uns ro [«-
C. ivuo bancos ou nas ngoucias aio IW 
do Jt inho próximo fu jun . 

nulas do Banco UniJa do S. Pau-
lo do '*nifl '00 o ftsidooo du l« seria, l' 
esiainuu. SIV) trde^das. »cm ds»c uiia, 
fttéa. diu de Jú' ih>, no 2» andar 
d., novo edilicio d i Pi n ju do Ciiwumi-
elo, :ia capital f-' tor il. 

C A M U I O 

9. Paulo, VS de J a n i i r o d í 1S9J 

As taxas;atax idas b iutain pelos b:ui-

c-)'i foram aa seguintes : 

X.ONDON niNK 

a 30 dias ú vista 
IS l?:l|i 

flíspMjria dc iiwisranlas 

Boletim diário do 
ímmigrnntos, 110 dia 2 
do IHIJ:): 
Existiam 11a hospedaria. 
Entraram 
Sahiram 
Existem 

movimeuto do 
2í d 1 Janeiro 

Foi approvado o novo 
Companhia Hragautina. 

11-JÕ 
•171 
117 

175-J 

horário da 

Foi nomeado promotor publico in-
terino da comarca de Sao Pedro o ci-
dadão Domingos Eugênio Ciomes. 

COISAS ALEGRES 

olliundo Na cala perpassa a sogra, 
de soslaio para o genro. 

Apenas distanciada dois passos do 
relógio du bronze, junto do qual pas-
sara, o relógio desprende-so da parede, 
vindo a torra. Por um triz quo a nao 
apanha. 

K o genro concluo concoitnosamente: 
—Bem dizia eu quo osto relogio se 

utrazavu! 

» * 

An:iuneiava-so uaia exposição de 
quadros do assuiupto bíblicos. 

i l in velho porguata á esposa quo 
nao tem ainda vluto anãos: 

—Miniia querida, quoros ir commigo 
á exposiçlo? 

Ella, ainnada: 
—•Para quol N ío mo mostras o fru-

cto ^irohibido I 

li !'ompinhia Paijlo—Hotel pirn 
o dia .1 de Fevnrelr v 

Da Companhi 1 Ferro Garril de S 
Paulu, psri o ' esmo dia, 

lia (Juinpanlii' Viaçiu Paulista, n-
diu 5 do Foioi^irt. á uma hura di 
taid na r a J.vl • Alfr-du, 1. 

üa ('.laip nina O pioniil S. P lulo r 
Paraná, pnil o dia 0 do Fe.-Prelro, 110 
ÍIU ila .1 tiHoro. 
Da Ooiiipanhia llragantina, para o 

dia 8 do I • voroim. 
Da i) lupaalii» pnpirtalorn Pau li < -

ta, para n diu 0 « Fovarelro. 
D lluncu d s L i v nuu i o . , p ' ra o 

dia (lu iiie-iui- inoz. 

•Iiipuís «* «Ii 1 i i l c n d o s 
O Banco do O niiu eiciu h ludu Irln 

d>'S Paulo, pigu 06* dividendo, llii i 
0111 ü l o liuz^inüro pruxiiiiu piss idu. á 
r.izã 1 de 2ò«i» ou dJ'00 p ;.e;ü • 

1) Bunwi União 10 í 1'unlu «stA pa-
gando o •>' dividen lu á razão do s»lg ao 
ánu 1, sobro o CM It.'l rui izaJ.i e integra-
lizalu, ou 1M'|« hObre o capital 8-
mente r alizad >. 

11 l i inn • do rédito Rivil do S P.ul 
paga o 20" dividendo .1 razão do 10„ 
ao unno. 

O lltiico Slercantl1 de Santos, pagi 
->s- dividendo (Ias suas acçOcs, a iazã» 
da Io ( uo .111110. 

O liauco Ounstructor o agrícola de 
S. Paulu, pu.'a <1 1*' dividcn l i da 
sc.çOes du II meu do llrazil, a raz.-lu de 
t? | ao anuo 011 USiO') poracçã» 

( I I I meu d« Santos t-sta pigan 10 o seu 
4. dividendo 111 razão de 1U |. ao .nu 
ou ?fldO() por scçJo. 

(> Bane. U ilâ > do S. Carlos. o>líi 
procadcndi a-i pagimetil 1 dü seu \ t|i-
videndo semestral na razão de 1 -' [ on 
12.10 ri por ft''ç:lo. 

O Banco dc Araraquara está pagando 
o I. dividendo u ra/.ão de 

O Minou de S. Paulu eslá pagando di-
videndo na razão de l í-j. 

I.onilros 
Paris 
II i inhnrgo... 
Iialia 
Lisboa e Porto... 
New-York 

IlltlTISIl BANK 

lyindres 13 J|8 
Pu ris 
Itiinbiftrgti. 
I latia • 
Li-bon 
>ew-York . . . . . . . 

BASCO DO CoriMEBOXO l: JXUOSTR1A 

Londres 1 3 M8 

uaxco db s. P*nt-0 

Londies 
paris,...-
lien va - ci is da Ualla 
fasliiui e Porto... 
Onlras praças de Porto 

OiVe i das 
L 

735 
1'0'J 

•.mi 

11 
731 

duas linr-s da 

•119 
ili'» 

3H9-2» 

lU 7/8 
7.t» 
«VI 
711 

a,uso 

7-11 
370 375 

tarde, o 

III .11 B«Ü(< começou a sacar a 13 
Manto ve UX-< fechar as t i un-

jL|'v!orain-s'i negociações com papel 
narpe dar, em Sunt s, na ;modia de 

VaSÍituiáa a procura do cambias, 
havendo piu-:as lriOSHC{Ses noiea 

praç 1. 
O mercidu cunsirvou a 

bdldado do anto-huutoin. 
'I'<íl<"<| 1 ' i i m m a s 

MO t~i 
O Ijimbio Urine a 1|8. 
SANIOS. J7. 

CAFlv 
Entraram a 27 . . 
Veudoraiíi-a8 . . 
Evistoin . . . . 
Preço 
Sipnri-ir . . . . 
Despacho . . . . 

Cambio:—O L indou Bank lez liam-
acçó"«, a lü 1|S 

tl h'rano«, 1SS7 0 
A alfandega loudeu hoje («]) riu 

77.806,J71J. 
A uioza de rendas, 7.085ÍS28 
A «llando^a entreguu ao Banco do 

Ouiniuercio o Industria 1-VusiOífOOi/ 

7.12S fáceis 
1 , 1 1 10 .. 
83 Ml ) 
1-235 n " 

12SI.0O » 
I.üvt 

Haitsr Malot 
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PRIMEIRA PARTE 
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K uccrescenton: 
—3.i;J3 que umi ijiao lava ou-

t-ÇA, e q i uulo qoiíei- dat-tno 
u m oatr.viinha, eu também hei 
<ie acco i t vr. 

E cj'11 isso ella ficava ta-ito 
á sua vontade, que, muita3 ve-
zes, quando se trSo sentia- ohser-
vado pela? visinhas, checava 
a tirar dois pâozinhos. 

N a q u e l l e d o m i n g o , e r a u m 

r ico q ue t inha d a d o o pito, e 
cila pou 1? l evar coii3Í<jo d j i s , 

qa-i-liH oT-irecír.i o suristilo. 
C i i ^ n - l ) á rfiiihttn, a co-n-

p i ü h i a j u i t i m e n t e es t ava t a m -

hum ch '<ui'io da rua, on l ^ 
fljih\ido m h u a i a r o e a p e c t a c u l c ^ 

e ê f l v l o g o d i s t r i b u i u os d o i ; 

,es entre o m a r i d o e os ff-

— E' pena que não tenh» 
mais, dis3e ella, dirigindo uni 
olhar explicativo tios compa-
nheiros. 

Jo3é e Lachapelle aijradeje-
ram; raa3 Tiiaadoro, que gis-
t.iva de f izer eapirlt-i 1 respeito 
de tudo, não sa po lia cjatau-
tar com agradecer.: 

— Não f iz 111 ti, a boa inten-
ção c o que 1103 silv 1. 

Almoçaram depreda, porque 
o serviço do dia aindr não es-
tava acabado, para 03 homens. 
O theatro estava já ar mulo, 
mas ainda era preciso collocai' 
03 ecenario3 e. f.izer a decora-
ção, e o auxilio de Lachapsilu 
ia-lhes faltar, jiorque, aisitd como 
Marietta, com a veada das ba 
Ias, fazia um pouco de dinheiro 
para as despezas, Lachapelle, 
do sou lado, também auxiliava 
muito a companhia, tirando pho-
tographias. Quando a rouloth 
pequena ficava completameat-: 
desembaraç ida de tudo o ma-
terial de the.it ro. trnnsforma-
vam-na em aldicr photogra-
phico o o photographo era La-
chapelle: : semelhança perfeita, 
um franco, c r u o vi.lro e o 
quadro.» Sacadé, a noiva e os 
parentes prometterain ir to-los 
tirar o seu retrato, e era ne-
cessário ücar tu lo prompto para 
os receber. 

Decididamente, o dia ainun-
ciava ser uíh Hbm dia, e Noisy 
ia mais uma vez salvar a siruà-

fc.% -. ,1 

ção, 4.1-í c i.noçava a coiiipUcar-
s-3, qui-id) aá ) para Duclntel-
lier, sempre co 11 nv.titi te no 
dia de a nioiiã. iv> ma ios para 
ni i l n u Ouelutnlior, 3e npi-eás 
voltai con as l ivi l is do pis-
ai b e as n vjessid 11 a do pre-
seatj. Não ficava sicig.vlv en-
quanto não via tu l i p i g j e 
satisfeito, o atdguol da si l l i 
em que represjntava n, a ali 
montarão da companhia e dos 
animxes. Se faltissa di-iheiro, 
era sempre fácil remedi ir, qu 11-
to ao3 animaes: soltavam-no3, 
com titna peia HO.S pés, por 
montes e vallos, jà que não era 
possível '-omprar fe io ; m 1-, 
ijuanto á comida isso ó qu 
era um aperto dos dialns. 
Ti'lha d>3 ouvir as caçoada, 
b reino ft m de Thboioro. sem 
nunca s iber ao certo se ell>= 
queria briactr 011 fallar a sério. 
Lachapelle nuiica se queixava. 
José iij.n se quer fazia a me-
nor observação, mis. i-o; não 
houvesse jantar na mesa. Theo-
doro. que não estava nunca para 
coudesceudencias. nào s*.' aja-
niriva em pór esse fado em 
relevo, o n ccm raariini.uçõe-s 
brutaes. ora co.11 aü-.isuva di,-e-
ctis e ditialns a'<;i')5, qu-j pi-
nh cn madaine Du ih ifcelliercom 
o coração ao p i da bocca. 

Nesses últimos tempos,qnaoilo 
as algibairas de to 1 i a como ;-

cont-a ((:ie m o l h a v a o p ã o 110 

pra to l impo , c o m c i re f . i s e jo-

go 3 d a phj '3Ío í o m i a q u e e m 

bíí-31 1 p r ovoca r i a n o r i so do 

púb i co , i t i is q u a e m c m só 

p r o v o c a v a a m a i ir das cOtlfu-

sj*33! l i o seu o s t u m a d a es-

pram-w o g a r g a l o d n g a r r a f a s 

c o m p l e t i m e i t e v i s i n V 

E m tdame D-.i :'i iteíller era 
as tniis d n vezesiiiqtliet.idora: 
que seria delle3 se Tneodoro os 
abandonasse pa ' t se collocar 
noutra companhia. e:u que ti-
vesse a certeza de comer do 
bom e bebsr do melhor, o que 
para elle era o princ'pal V De-
pois, onde ó que iriam achar 
outro que tivesse tanla influen-
cia sobre o publico o que fizesse 
como- elle sabia faz--r toda a 
pl it ia anebentar ieriso, apenas 
abrisse, ti bdcca para fallar! 

Felizmente, «m Noisy, essa» 
humQhaç0e8 e essas torturas 
iam tocar ao seu fim; Theodoro 
podia beber até cahir e podia 
estar certo de que, quando qui-
zesse molhar o seu pão, havia 
de encontrar no prato com que 
o molhar, e nwi3 alguma cousa. 

O espsrtaaulo devia começar 
is 33te horas; e ás s<?i? e m 'ia, 
em'|'n ito o possoal masculino 
oitia a? ruas ao «om da chi-
ranga no-st con!ie;íd %, para 
chamar o povo ao theatro, 

bilhete^, 

á entrada da sala de baile, e 
m r.l tina Ducluitellier inst illava-
se bem 110 meio des3a estreita 
passagem, tendo diante de si 
uma me^inha e atraz ura biom-
bo, destinado a impedir que a 
ventania se embaratustassa pela 
s il 1 e tamba 11 para que o 
theatro não ejtivee33e exposto 
ao olhar de todos que espias-
sem de fora. Accumulando as 
funeções de bilheteira e de 
actriz, havia um inconviniente: 
ella não podia apparecer em 
scena no começo do especta-
culo. Mas isso não era coisa 
que embaraç.tEse Duchatellier; 
davam sempre, para começar, 
um levrj tk ridcuii, em que elln 
não entrava <;, se eram obrig-t 
dosa começar por um drama 
em -I ou 5 actos, 
de ino.lo que ella não fizesse I 
parte do 1." acto: umas sim-
ples alterações no texto, uns 
augnientos, umas suppressões. 
algumas linhas de 11 a n ação 011 
de explicação, e prompto. Em 
o (|U(̂  Dncbatolíier chamava 
accommodar as peça? ao paln-
dar moderno. Depois do primei-
ro acto, ella deixava o S3U pos-
to, e,se vies.sem alguuns esiiecta-
dores depois, elle? mesmos ti-
nham a delicadeza de deixa.' 
em cinn da meza o preço d n 
entradas: 50 centimos para :h 
primeiras, :J<> para as aegund.vs, 

1 _ àbria-se a veada de H . 

nhia andavam tyeicas, quanta-1ou, para fallar meaosempoladar 1 1 5 pa ia a i íerceiras; nas pr|-
veze? o não viu ella «f izer de j Timte, nbra-n» unia meia porta jmeinw o publico "m 

cadeiras, nas segundas em ban-
cos e nas terceiras via o es-
pectaculo de pé. 

Pela volta das cinco e meia, 
ajuntou-se uma troça de meni-
nos diante da salla de baile e, 
para passar o tempo agrada-
velmente, entregavam-se todo3 
ás delicias do fumo : os mais pe-
quenos, que não tinham cigar-
ros, pediam por favor uma pon-
tinha ou uma fumaça,quo osgran-
des lhes concediam uma ou outra 
vez, e, assim que se abriu a 
meia porta, a troça toda des-
filou diante de madame Ducha-
tellier, cada qual com os seus tres 
soldos, e foi-se enfileirar diante 
de um 1 separação de earrafòs, 
quo dividia as cadeiras das ge-
rais. Pouco a pouco, o publí 

inan javam j serio começou a a H u i r e madame 
Duchatellier notou que havia 
mais influencia do-que de ordi 
naaio. 

He em vez delia, fosse seu 
marido que notasse o movimento 
do povo, teria logo atinado : 
toda 11 população accorria para 
o v e r 110 papel de ClairvjBe 
em que elle era de uma ineom-
par tvel nobreza. 

Mas. posto que estiyesse iti 
representando em theatro havia 
m ii? de vinte annos. ella nunál 
foi dessas que se illudem aseiá 
proprio resp jito, e a r/rent attrn-
ction que levava ao theatro 
nessa noite os hib:tante3 de 
Noisv não era eila de certo 

nem o que. ella podia fazer e 
nem tão pouco era o sau 111 íri-
do. por 111 lis bello que fosse 110 
papel de Cl lirville. A yrc t'. altra-
ction era sem mais nem monos 
«o amador do logar», cuj 1 es-
treia se havia annunciado: — o 
sr. Permettez. 

E chegavam todos de cha-
rola: os oamponios adorn a ga-
dos, com ns (|ueixos azu! idoa 
da barboação da véspera, a blusa 
curta aberta no pes ioço e ati-
rada para traz, caminha "a 11 
meio curvados, com as p e m u 
arqueiadas. e, os velhos, esse3 
vinham balançando as cadeiras, 
mais devagar, apoia loa em bas-
tões 011 uos braços doá mais 
moços. E ascimpmias vinham 
de envolta com e l e i . com o? 
neu3 burretes redondos ornados 
de tule e rendilhado i, que, du-
rante tantos aunos, f j i o toucado 
em moda nos arre iores dc Pa-
ris. As famílias do logar tinham-
se conservado vestidas com os 
meamos vestidos que puzevam 
para irem á missa pela manhã 
e debaixo das suas gr indea ca-
pas, quasi todas l e v a v a n ^ u t a i 
c h e i a s d e b r a z A . q u e d o r í - i t e 
os primeiros actos deviam a ju : 

de nuvens, parou defronte d-' 
madame Du tliatellier: era 111:1-
dame Legi-aivl. a pharmaceu-
tica. 

Boanoite, madame Ducha-
tellier, disse, abrindo a lantann 
para apagar a vela, vim assim 
mesmo com es?-3 tempo, nüo 
fií bem V Agora, porque é qiis I 
representam s;more uns div-
inas tamanhos, tão difliceis d* 
montar? 

Duchatellier vai tão liem 
110 drama... 

Não digo que não; ms» 
Zyt" tambam vai muito bem 
tioa hw-vti* á moda DéjaZCT , 
OrntV Iknrirth. 1" primei 
armrn d-) Hichclmt. o V ; .•"»£•.% 
d:. Létorih-ts, h 1 nada mai " d'C-

opilanto e alagr-j do quo isso -
Ouviu se uma grande biru-

1 liada 11a rui, um ruido devo/e» 
e de p tssos, uma confusão de 
risadas, e logo uma extensa toa-
lha do luz estendeti-so pela rtv.i 
afóra. até u inezinha de minla-
me Duchatellier. 

Era Sacadé. com a noiva « 
03 convidados, (pie vinham COBI 

Internas de papel: a mulher 
de Sacadé vinha á f>ente - l la 

grupo, empertigada 110 seu vos-
dar a combiter,o terrível frio i tido" de sed i p i v t i, e com o «eu 

ramagens traçado so-áeja-» sa la g3la<l.i.. on Id creu-1 clnle JB . 
cogumelo3e vbgeta;õespa^jl:re os hombros, de nu ioii'-1 

ludos is. 1 deixar apparecera3 ^uas jóia-1 •! 
Ao entrar, uma dw senhn. |a longa coi-reiiie d'i ouro. 0 

ras, que trazia uma laitenja,jb:oche e o relógio, 
forque o c«u esfnva carregido, (Continí 

ife 



Ire ra oslA ilüitrl. 
I sobra u ca. 

da nip-nia (;um. 
aak, d u 1> As t 

»tn p.ijp n rr (J|. 
i razS o ,1o 10 , 
oeçâo 

•atilo ImliiRtrial 
divideudo, do 

n o 
il de S. Paulo, 

S. Paulo a San-
olionturoa. 
nMuiontu-, juroj 

'». Paulo, jur$4 
ias. 

«umontis « informares estlo 4 illspo-
sivío doi ara. accIoniaUa no escrlptorio 
du oompanli j . 

A partir do 2G do corronto at/i o 
dia em quo otío.duai' ii assenibWa. 
ficam suspensa» as transferencias de 
aeeõuXi 

ítio de Janeiro, 5 de Janeiro de 
1893— .Manoel Cotta, presidente. 

C o t a ç õ e s C O M P A N H I A 

V 1 L L A A L T O M F A R I M 

GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 

L a r g o <Jo V Ü a c h u e l o , 11.14 
P . M I . O 

E D I T A E S 

Nesta acreditado estabelecimento industriai a. t i."i.—nr* ,-en?pre promplo 
grande qmntii l .vlo <le Malho, forro e molduras, assitn como qm ciímplcto 
^ortimento de madeiras irir nns<M o oxtr.iwreiras, como sejam mino em to-
ros, prandioes 8 sollio, c.lbreiiva. puatamliii, peroba, cariella parda ou 
preta, redro liranco nu vermelho, jaearandá, [î rolia d " Campos, etc., etc. 

Fnhrlep.-vi por medida ioda e ou alqiier encoimueiula coucernnito a 
marcenaria e r a r p i n l i i í i . 

E\ciriit.i-M quaesqtior oncnminendas i!e áriririçilefi, Inlr0»n, vitrinas, 
otc., para o que temos uni grupo rto arti-tas especiaes iieato uerfero de in-
dustria. 

^ Torneii-,c míde i ra . metal o marlim ; ^erra-se vigamento d» Bran-
dos diinon.-òfls e rncorta-se adornos para rha'.-l d i tmis a urado gnslo. 

Com o assentaineiitoda novas inarli inis rhegadts r cenlemcite da 
bnropn está e«ta cotnp inlii» habilitada a executar quahiu r encointnonda 
pdrmaior que seja. 

Milltnl de pm^a 

Pura Cumprimento do art. 50, « 
das posturas inunl.ipaoa, faço publico 
que mandoi rocolUor no deposito mu 
nlclpal, a rua da Moóca n. os ,-o-
Hiiiotes aitlmae^ • 

1'incavaUój giueadn, pequeno, ma 
jrn, cilçado dos qn-uro pu-, ,-iom mar-
c.íl Um dit" , vormolho. pequeuo, in-
tcuo, calçado de ties po*. cau o npo 
rada, ns.relta na tosta, forrado du* I 

Ohaino a qnoin com direito so jul-
H • r a vir r u i ul-fi» «•> pr i« > de 4H ho-
ras, hiido o qual pusto um hasta 
pilbliiii. nabliado. do correut'. uo 
meio dia, na porta daeamnra inmicl-
pd, á rua Iõ do Novembro n. i, paia 
pagauionto d • multas o mais despejas. 

S. Paulo, íiü de Janeiro do ItfJ l. 
O fi^eal do Sul da Só, Antunia Corrêa 

Dia:' 3-2 

faádtga e Raco-
| 23 a 23 do cor-

• • ÍSIW kilo 
IN • 8T00 „ 
fa a Europa du. 

Saccrts 
de II asaria a*.ir»a 
'chenge 15.&s; 
|« ' ltí.l M.',» 

Palmas l.o-i.) 
•'» W.5IÕ 

f 5.sr« 

19 "õt 
cideo ls.«7i) 
knn yicolns"l.i:<i 
« 11.784 

ia.» 
\nirall m.gsI 

ÜPPEKKCIDO PELf. 

3 r b o d o R i a c h u e l o , 1 4 
S. P A U L O ír1, „ 

r.ib.íió 

• ) l l i / » (!<« I l ! ' | ) h l t l » < ) VASTO ARMAZÉM quo se estendo 

desde o largo Municipal até á rua do 

(Ju.Ulel, com inai» de 10 metros do 

frettIo e de i,0 de fundo, próprio para 

d 'posito de farinha ou de materiaes 

para eucnnameolo ee\golto,ofBcinas 

de marceneiro, do costura ou de sel-

ieiro. F ieaun id i á igreja dos Remé-

dios 1: trata-se uesta redacçâo. 10-10 

EDITAI, DE rnAÇA 

O <lr. Hypi io lnbdo Caiiierúo, ]uln da 
direito iia )>ro«n'f» rara .íii orpoams 
dehlÁ capital do E»tado ilo t>. Pau-
lo. na fo oa la loi, otc. \ 
Faa ' "ber aos jjuo o prüsnute editai. 

Som o prazo do 'ÍJ (Jiin Vll-r.iti; noó n<i 
•lia 10 d 1 inc.1 do 1'UVereirO p11i\iMlu 
Tui uro, án 11 l,o lia. d a iimnliã, na poi ta 
do cartório do escrivão que o»te aub-
screve, á travessa iia SO n. o f ir.i 
•praça par i arrouiftinç.ao, p'ir rt>(ti'-1to 
|iio maior lane-* oiTarecO'. do unia casa 
situada na vilia do Santo Amaro, dc-«-
la «oinaroai A rua da li oi Vista sob 
o. iõ, parlftucbitlft ao oatc-lio de .lo-
Silino.l 'aquiiii C.riloso, avaliado p r 
om cooto do rei«, conf. rmo o edital 
publicado no * Diário Oílici-l» 

S Paulo, 21 do .lanoir . do 1'íKJ Eu, 
•loítc Marcondes Poi teo, bie^eVÀiiie |n-
ramemado. o esciovi. 10 eu, I>i• Iz 
Prado do Aza b iju, escrivão do or-
plnrn», OBnbscrovl. 

* Hypjinlilo de ÜimaMti. 

\ Em ; r. i;\ da L impeza 1'utilica e Particular participa ao | tihli-

co t*i—t-t i; i! I ii>m d » conlortni i.nl- entn u cláusula S. ' ilo conlracto 

celeliroiJn com a I n ten l"in:ia Municipal , tem seu osci iptori i <i I n te i ra 

tle S . João n t I) i n d o attutiderá protnpiaraenle a ioda e qua lquer 

ipcIaiDüçâo tendente ao serviço da liiep za das ruas e praças publ icas 

e da remoção do lixo das essas particulares. 

Avisa ao mesmo .empo, (pis essas recl tmações podom lair l>pin ver 

iransmit l idas por Uí lophone. 10— 10 

&7.7Ufi 

lACUv. , 

r iu da K>.0.
 1110 

i o i|iiausi|>i«r a . ' 
p « i * * d i Amortl-
| alo 00 do JjuUo 
|l da 5* ojtainpa 

50S0 0 da 69-
fV «cloiial ã̂ i tro-
ÍÃotorttíuçito. d'j 

li'dO|{Oiirtfl • 

(T^i r>os<MKV 

tosoo.; 
550 2-« .0i 2/,,''"! 

I r.o i o' 2."i3 o, 
I VM iljfãoO ÜJSõ o 
I 101 t»1 W) 
!,h5o':kjnH» I7s.'««i 

I M 85J| 00 1531(00 
ii "ÕO ;t;s.'ii>i i.'s.vu 
|l ÍIO ÍDJOOI 10i 
i ir>o tiiõoo 7,sr»ri 
,i loo lõjuoi 
|i &f}tii*M -JSÕto 
variou, »';rl« a.i:. 

|ZÍI. torftii cm .11-
ÍÕ d» t 0|/S e ileo -
tu «J o|e muiiiisl-
r-so nu valur to-

lTlin»oaro do qual-
abada* polua fiati-
ocadaa nos re pi> 
a nxoucias ate 80 
II uro. 
Uoiito de S. Pau-

Im» da 1« aéri.i, I ' 
i i . sem doacnoto, 
tu tio, no í11 andar 
»raja do Oduiu:ji-

8AUBADO, do que gjnt, ahi pela volta datí Jo 
horas, depois do eol se pôr (não confundir koI com gol linha) 
vêm-se com as Ih:1Iíih Densas da Folia, as nossas queridas com-
panheira», fazer o primeiro passo na senda do espirito de roda 
com oh primeiros movimentos gariibia-tti; ohttraes nos nossos ri-
eOH c deslumbrantes salões; dando assim a primeira nota ale-
gre da instalIíl'v'3o do CLíNICà MEDICA 

T E L E P H O N E - - 6 7 3 

C a c h o r r o I l l í l 

l,-»ptícialmeiit« do d«»onçíi« -norvoaas 

l ia Faei i l ia i lp d** M««H«lnar de 
Pa r i s , Of f l r l a ! ( iM r ado i a l a 

dt* F rb i i ç » 

nutijjo Modico dns II (ia 
O.iHrt de -;5iud'4 o du Polycitn cn d»* Li 

mombro da AckíomiÍ!* RoaI do 
Seieucias o da So.iipdudo da* Scfpn-
c.íHrt M«*dir.»tB du Li-boa, da Bi»« 
ciüda ie M?dico-P*y«*h ilógica do Pa»-
rip, Ia «Medico liO^al SoíiPtvw do 
New York, cx-iuteroo da clinica do 
doem;a» mPiitaos 0 antigo oxierno 
da ciinica do doen a» ucrvosas da Fa-
culiJud.j do Paria, etc. 

DoflAppafMPu hontem m a d»' 
l>. Mari i M-rcolina, 11. u"i ca 
GhTro gramlr» < n r.\ç,<* u imx ln f ; pin 
tadí) d'ó' acoíI^ ríyiiit} d*: fl»«»tup. 

1 r •• • M Hnçrfejpfff hii ' •; 
lua o rumor», h-iíí Dom gratili rin.- --1 

irmrio daquelle outro, nao nienoa universal, o dos P A T A C O S i 
.i (juem meia dúzia dos 56 alcunhados de l-li - p 3>on-

zeroh tentaram enlamear com as ?ua-< piadas porcas de 
•safardanas pinta monos. 

Do ordom do sr. dr. pro-Monto da 
cumaru, f.iço pnhlic que, nesta aocro-
taria, na ci n pr|nidadp <>» ^rí. ' •fgiinoiil '. re-VitVhi ; p;--nprv̂ l.io . i.i 
• •i taa ia- hadus, ••oin pra^o do oito dias, 
a contar d»*sta d:»t i, ^ondtí no du im-
modiato a;> onrprramonto do coneuraM 
[oÒ dias) .ibuitas as proposta' dia Uo 

intcroysad' 3 rçue quizorem assistir, 
•'isíi hnr.irfdá tardo», na ai Ia ('a.t 
d4 cam-rM. om |)reHónf; t d'» proni • 
•i^nte, par.« pulilicarã 'Io oxcodiootc 
quo o rio pela secretaria y r à l da ca-
in')ra, a âb r : 

11 Todas a* acta^ das sossô p, ordi-
«mrî fi, extra-irdinHrias •» t̂ ruio*» <i" 
oompareciuifiito, »in 50 fisciculos, 
inoni).0, qno M-râo ORtrfgm i na rjtv.-nd.i-
ria tíorafí defioift «li» h»»c o';jidns o-̂  ori-
«inaéí») dpVendo >.t cmiraciantc dar 
prM\ tarr onte revisão do pr< vus. 

2" Todo» os tfdifca* a . clativoa a ser-
viços croitoroH em uma dus folhaa diá-
rias desia capital* 

Este nrv!«;rt ^Jüor.i aoY foito por n:ez 
ttt p-»r el" ção. 

•> O relatório annual do prosi lent' 
• a câmara, om 10) folhetos, pelo me-
nus. 

Nesta secretaria ftn 0r«?».tíJrH'> ao* pre-
teiidoni>s '«ttá^siiuor inionna<;0« d»' 
quô pVeôPeui. 

Ocoiitracto pó to «or paríinl, para 
U na p - rio do - erviÇ" aoiucri'i', ou para 
L-.d«» ello 

O prop-mentn pn*ferido darA Pi dor 
ido rti, òuo a-si(n'arâ t unliom o con 
Tftcto. nbrijauilo-ao pelo llol cuii.p i-
niPPto (Io nuMmo r slijoitaildo Ce A5 
»u i« ei ndlçõos o c ultR». 

Nito '>a combrelioiido a pobl cação 
das Íris rnrtoluçiicH, proVliueuto^, e 
outr:»fl d''iiheraçdOs, darmuar i.e udi-
lac* do llseac» visto corror este espo-
liem»* pol is iotcnilciiclas. 

O emitr«'to eerÀ p r um a .uo, po-
dendo ou nftos»-r proregado. 

Soeretarii sforil da onnara luunicl-
liai (loií. P ÚI». ?1 de .T ucir .|do |S'Jit. 

U -oj ct̂ ri o "Ia c„ ia ia, 
o—'i Aiitonio Vieira Üráfln. 

1 i r e m úc c i i M ? n l i n i> m - t l - j 

jjiim ifc íí1» ) i l u n i c s l i i r o | 

jl'01i ATACADO E Á VAREJO| 
H e i n r i t . z òz C. j 

I Rua de Santa Iphigenia,77 A 
Entre tiusmões & Victoria 

Pr i i v l s n r í a i nea l n 

n i ' A 1S DK M D V K I B I Ü , 7 
Ri*Htaonrli« 

HOTJiL DE FRANÇA 
10-AVISOS 

num MEIA g)cs|ian «r i to (yeral 

t a r a iafiirm çòos relativas á prolls-
gito podo sor procurado oni casa d." 
sr*. .1 Caiuariío c Carvr.lh i ó rua l." 
.lc Novembro ti, '•', riGHt.i ca^itol, ou o(; 
Santos, l-ir̂ o Moiito Aiep.ra n; 1". I 
and i r . (att.) 20-7 

ia . la in irodo l»';! 
Ihontooi patos !>:iu-
f.es : 

n\NK 

a 90 dias il vista 
IB 1M|» 

Casa Branca 
'küc- do A Vi;inn;i BANK 

7 >t ííecGtJem dinheiro a juros o conti-
nuam dose-ou. r ord^-is do qn>i|.|u<" 
v 1':r sobr»' a-* pra as dp Sautus, S.Pao 
Id, Cau p nus o Rio do J uoiro, e |> s-
diiin dinheiro |nn *rt me-inas » vî t.-
í». vímh r o n i m i s u i » :ev.-V'' t • Km} « 
i :i,t»r mdi • d" Banco do Crnimmvm • 
Iodu3Li sa do ü. IV.uio. ,'U 1 n ) 

J l l DE l ! : R ' l ) \\ LM» 

i c i s o B a . - ü a f d t ü o l i e 

sai* G o n z a g a 

. IDVi jr .AÜO 

AHARÁQUAKA 

fl.HSi» 
|Mo i: rxuuaTRiA 

13 1(8 

II. PAUI.O 
I I 

731 
lia — " 

rtngaJ 370 
lior.3 da tarde, o 
;ou a H«ar a 13 1|S. 
Iitô fechar as tran.i- Aveilar Braudno o .lulio Bramlno 

Kseriplorio, iraveona da SA, n . it A, 
o ide iioliaiu á dl -nofiiivlo doa seu* 
anil/ eil.íuLon a* IQils ;t l t! Ia tar-
d''. Ilesi tcu ia do priiiullro, Seoad.»r 
(.tu 'iroz, 1". u do E " ;uu Jo. l oa Cü.sari > 
Moita o. II. •»-'•) 

t lu lzs do Cum ine r r i a 

l* o f f l r i o 
E D I T A L 1) li P H A I j A 

0 ir . João Tliouiaz rio M lio A!ve< 
ju iz d l direito da 1" vara com er 
cio! nesta cid ido de S. Paulo. etc. 
F zoabor aos ijiio o prea -nto o liinl 

virom '|uo 'i porteiro doa auditori • 
ou quo it sua» vezes lUer, uooia |(i J» 
Keverolru proxuno. fia 1'! lior.-s, om ü 
porta do 1 re.lio n. H da ma da K'p<-
ranç i, lcviríi a uastii publica, . ara 
erooi arrematados por quem mais der 

o maior lanço oirerec.er: Um tcrc im 
s i t o á r o a d a Coiicor-lia. ireou>/.i (k 
liraz. desta clond ,eom 51 ms. iiialsou 
monos do fronte, com fundos ate a li-
nha f -rrea infçlozs, ondo mudo liO it;s 
mais ou monos, dividindo po. um lado 
ciiui terreno* d* Imniljjraçáo onüi 
modo .Mm-, méis mi o óuoa o ji-.r ou-
tro Indo con Mnooei Lopi's do Oi vei 
ra o Rndolpho Wanli-cíiairo c ni aaro • 
anrovíiua.!a Oe 1J :líiO lus. quadrad.^ 
a paliado por lõ .Wí) . 
avUma cousti ic i;ao om nomeço, feito 

tij. Hos com al'coico do pedr.i. ar 
niaçnu ile madeira coi*. p rio já cober 
ta. aval) oa p-r 10:Oo.H. 

Cm lie i nmov ! com força d dez 
Bavftllon. nvílinao bnr 5:0005í !i ns 
tosque foram pculioial -s p-i • !' 
c oi truetor e Agriada .Io s t a ilo . 
Oompanhia daoritixle* pn 
p i^.oooiito da quantia OiI.ÔIÍm'.!, |U 
ros o custas li t» ta qu» ao tí »-
nheeimcnl d- I<»il > " -ixpedo o rc-
aent od iu l quo será alUx " • no lo .̂n 
do cüti i i i '0 c pul licn! ' p . < i"."r. '"«». 
S.l'.inl '. E'l Io .faueiro de IWI- Kil. 
Feliz nlo Gí l t l . .'»op veeto juraiuno-
tadu. o escrevi. Ku. Aolonlo r l'e-
relra, encrlv&o, ^nliscrovl.—O jitizdo 
lireitu, João Vfimnz de. .\l»i: > Al-
ves. lá—ii 

( A l t I J t I S O !>?: M i l I O 

Esoriptorio: Una lõ de Novembro 

piâ iScti com papel 
it a, na 'mídia de 

^fa do canibius, 
triflSHcçüoa nuüia 

l . c i l o e h o i l» ;s l . i j:ra<;a 

Tem sou cseriptorio provisorlanien 
te, ú roa do ('armo, 17, á dteposlç&< 
dos suus ami^otj o freguezes. 

[iene b»rta li I dr. A. Dl ü A X I ) para 
acura du inorphea o ny: nili-i fobíldtís. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

l : t t r v n l ! i o «V I t l Í K i » 

RUA DIREITA, 8 
Atf-sUnios impot lautas. 10—o 

O P A T Z 
. . J . iai fáceis 
. . 18 <00 
. . aia Mi ) 
. . 1J3.I II u 
. . Wh!Y> i> 
. . Í.Vfl 

oi 13ank lez traiu-

OS ADVüGAOOS 

ií lie U o Ü 

a « s s r s . OHHÍgna i i -

t o s <l<< S u o 1 ' a u l o m a n d a p e m 

à a « | c n c i a , r u a 1 5 d o X o v e m -

l i r o , 1 1 , i n d i c a ç ã o d o s p r e -

m i o h q u e p r e f e r e m . 

Ideu hoje (2?) réil 

7.9851428 

rev'oti ao Banco do 
*tria IVmiOÜ̂ OOi/ 

Lníçonheirog o architcctos uo quadro 
• íl' ctivo dt> Ministério dan Obras IJu-
blicas. niiucicio í Tiniu-tria cm l'oi-

OA-ünCiVir^gndos do tr l)ilh«>.s 
l i Sociodadodn (ii;o^raphia df Li-h a; 
I i- ,'liiPC -̂ es «i i* Obras PubWc»* d s 
ín;'rÍ!-t'tM d* Li-bon, f' imitia e Ileja; 
4<i+ C1!s.ra< do Piirto dn Ltsiioa íí 

. auhcript/Hu h; drnuiica ; «Ias nlfau-
• • : • (• Sloruado '''-entrai d-- Pr» duclufl 
íVim í c o ! ; d-• i ' ' i i M i s T»'iographi>s 
.* ÍMjarôort d" FUdim ; dos estudos do 

de f«'. in ri F/ Mula a Amba-
c Qbr*i*t Pubjicaaorn An «ola; da hv 

7) 'd";ao -^crronliiía á r?*M ra ria EsiroiU; 
iIícíí Ua.H ( ouipa ntuas d "m 

A-roir-1 i('.-> nleciiautobs it Vi tçào C'r-
h it«a vsp v em Liaboa, o Estrada da 
f*ort it S »r icftban i no Kstado do 

D ip lomv do h'»nra e qrào (-'avsl-
loi «» da Ordem M r a r -lo C!»ri-t<». 

IviCirre-íam xodó to loa n-5 rabilh s 
do flogenhana. architoaur;». a i n-
monsura o minna. 

GABINETE TECHN1C0 
11, RUA DA FABRICA 1-1 

S. P A U L O 

bu d e f r o n t e d<! 

I lel l ier: era nit-

a ptiármacea-

tn t t l . tme Dnelut-

r i n do a ISíiterat 

ve tó , v im awint 

ws tempo, n5» 
t, porr|ue é <jU9. 
límore uns tira- í 
tão diífieeiü ti» ~24:000$000 

1XTF.GR A KS 

Por 12^000 
! LOTERIA W SÃO PaILO 

N. 176 

< J o u i | ) 2 t l i i t i a V i l l a M j . v i i n k 

A N N U N C I O S 
q u o u a o ; íiw» 

iv.ti muito !):iii 
muda Déjitíef: 

' i. primei/Mj 

k'int. o V • 
i n i d a m a í ' W l 

tro, do quo l í ü f 
H g r a u d e b iru-

|m nado d;' vtzp» 
lm t con fusão d" 
ima extensa t'»a-
Indeit-so pela nm 

ozinhft do maila-

MOLEtiTIAS 

O.rn/X̂ AO WAlilVFX -ÍABDAX>0, 
DO COJtREMÍ 

Tcatanenío do - . r i n *eb .s . n -
n-ci.ili-M • D r . Sou * « Cn«tp> 
icorn prJtlc»nos 'c awiien^c Pari . 
Vtenmt o ltaiia' coomtliioi J •«• 
• idcncia - i u» do í a: ce , " Con-
•ullan: de ? ás t > l r r a > d a nian o 
de 1 A< 3 horas da ;arde. y>j-l 

f tt^ci-òü ü uuuru òo u auoioi ir 
Pedidos aos nnc.r.-jgidns da t ho-

sfturaria, e responsivei» j jel»' p i j » -
ansntos dot prenicr». DPR. A. J . CAPOTE VALENTE 

.1. Ti. DK MOURA Ktsi.OBAB 

tini m.u es'TÍ) tor!u do advocacia á 
m a (toCaixail Agna, 10. 10—8 

ruXk Vi 
10-10 

eom a noiva e 
i|tii! vinham com 
ripel fatt, mulher 
Ip. frè:lto dt) 

fada uo seu ves-
|Wt:l, ti com o sou 

çens tntç.td 1 

a, d e n u a ó i W ^ 
I.TU3 '.rtlits /oias»! 
a t e d o ouço. « 

V« i Ib-ío noia «ran 18 • »-a aaviora-
da I <, no cenlro d » cldmí--, uaqnina de 
•ou d<>s melhorei laruvs. 

T ;IL I-3- cmi .! •••: A 
Uscriiaoiio,rua tio S B nlo n. -W. 

ADVOGADO 
Knf.irrejri-íe d*1 rnl ir inça» o Ihjnl-

ilacVrf-» airiíitaveií c j ír t ic laW: fie le-
vant . tnonto d'- t-mpiestkwi • . l ifpo-

^licrariii"; i loqu o-squor accín^rivi-is, 
crimiii-iP* o n immTr l a e » ! de defcia:. 
p o m i e n jnrjr. om q i i a l í j i f r pont» 
do Kitad»; " todo' n* âemúi ter-
v i « ! • • su t prnO<*ai^* Wk1" 

* v i H f i i K n *!fi-Tf» (L'on(ini"i-> 



R e a b e r t u r a d e s t e 
i m p o r t a n t o e s t a - y 
be lec imento p o r 
es tes d ias . 

A NOVA CIDADE 
(fnimarães, Ávila d C. 

DE 3. PAÍJLO 

t, , Jj ÜÀíMÉ-. 

G R A N D E CAFÉ e R E S T A U R A N T 
D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A' LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
Grande cave (aclega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

Vaccar i * M a z z u c c l i e l l l e T u r a t l 

J« Antunes 
E a p e o « l l i l a d A * e m c a s e m l r n s , d l n s o i i n o « , c h e -

v l a t s , e l a s U c i í t i n n s . o t u d o o m a i s c a i i e c í n e u -
( e a e s t e n e g o c i o 

Rua 15 de Novembro,61 
s PAULO 

GRANDE SORTIMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
10—̂  

Blusas, Matinées, 
ROSES DE CHJKIBRE E PALETÓS 

de voite de tò, cassa, bengal ine o do seda 

Por preços sem competencia. 
N. B . — D e v i d o à alta do cambio podemos fazer grande reducçilo 

Dos preços . 
Capas pretas de seda e de rfenda, enorme sortimentu. 

L Ã S P A R A V E S T I D O S e sedas de cOres e pre t i s temos grande c 
var iadiss imo sortimento. 

Vestidos promptos 
Grande ofl lcina de costdras e confecçdos . 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bambsrg. 

Alfafa. fenu. trevo e outras, assim como de hortaliça e 
j flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

PREÇOS SEM COMPETENCÜ 
L o j a c e h a e a r a I t r a z i l & C h i n a , . S a r a f a i u i & C o m p . 

RUA FLORENGIO DE ABREU, Al—SiO PAULO 
10-7 

10--10 

Fazendas, armarinho, modas 
e confecções, enxovaes 

para casamentos e baptisados 

J . RUIVO&C-
1 y—HUÍ DIREITA—17 

S.PAULO 

Terrestres e Marítimos 
(í 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

DIRECTOllES AGENTES 

BABRÜSÂ FILHO & OZORIO 

1—RUA Dl CAI\4 D ACl i — i B 

S. PAULO—Telephone 399 

EITectuam segnros contra ristus de incêndio, raios e suas cousoquon-
cias: da prédio?, moveis o mercadorias cm deposito ou transito marí t imo, 
etc., etc. 

Aviso aos sps. Segurados 
Esta agencia communica para ns devidos efleitos que tomou a si a in-

teira responsabilidade dos seguros etrectuados pela agcucia suaantccessora. 
á . Paulo, 17 do Janeiro do 1893. 10—3 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agcntes. 

Vinho Verde 
Legitimo do Amaran le , da iiuinta do Regente, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavcl. O melhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

LU QUiNTâ DO PINHÃO 
Genuinos o superiores viulios de pasto, que se eeconlram somente 

nos estabeleciinnntss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (ÍOO pipas), com ordem 

para a venda iinniediata, são vendidos a preços relativamente baratissimos 
attendendo-so á qual idade, cm partidas de 5 barris (1 pipa), para mais. 

mim, sono Miion & COMP. 
RUA D ü COMERCIO NS. 44 E 48 

S . PAULO 
10—10 

Calçado nacional. Grande 
importação dos mais aíama-
dos calçados extfangeiros. 

Capas de kraclia o malas para viagem 

B A R O E L L Ü S C L A R K & C . 

8—Largo do Rosario-io 
£3». 3 P a . u I o 

Este primeiro armarinho da capi-
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
peiinas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

A' Dona Juanita 

Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 

Cognacs, vormouls, licores, conservas, etc., ele. 
Deposito permanente de sabão e vela» da Companhia Luz Stuarica do It 

de .lanoiio 

1C—101 

Agcnr iu da C o m p a n h i a ile .Seguros <(t'rospprii!a:lci> ilo Uio do Janeiro 

Seguros marítimos e terrestres 

I A, I I ri a da C a i x a d'Agua, 1 B 

H o I Osorio 
S. PAULO 

10-11) 

10 —9 

Nazareth, Paulo Emilio & Comp. 
IMPORTADORES DE 

MACH11SAS de COSTURA 
Vendem por atacado e a 

varejo 

RUA DE S. BENTO,33A 
S . P A U L O 

1-2-10 

I U U U u l 
I n t e g r a e s 

SEGUNDA GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado, 18 de Março 
(Paga-se o dobro se se transferir) 

Cm 5$00(> oblem sc (iO:Oai$ iiilfgracs 

48:00()S inicgf«iOs 

m m inĥ ív es 

2>í:0(M)$ int-grãos 
12:0008 integres 

OUama «o a atleutJo ilo reapeiuvrl publico para as rcaes Yuntngona 
.|ile o/fi'rcre oíU Impoc l;inte o nr.roditatU loteria ; aléin doa premiou aeimn, 
t-om muito* outros <lj tfi fiiidc valor, rtoino RO verilica no plano Impregno no 
respectivo bilhete, 

AH rnmema.i para fóraaío despachadas com a costumada prompti Wo e 
ha todo o enidndo no romesFa das li toa. 

Os pedidos deita loteria, assim como de todas as lotoriaa do optado, dc 
Tem »er dlri<çldo.» aos representantes do theannroiru, o re^pomavein pel > pa 
oaoiento dou prêmios. 10—n 

Dolivaes Nunes & C 
Caixa do correio, 26--S. PAULO 

'> • '. f ! . v«i 

INTEGRAES INTEGRAES 
Prêmio maior da 17í> 

LOTERIA BE S. PAULO 
Extracção in fa l l ive l , sabbado, 28 do coppante mez 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mai3 vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12^000. 

Ná,o é dividida em partes ou serie3, 
que s ó servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á v<?nda na Agencia de 

Loterias 
R U A D I R E I T A , 2 0 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU | 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 - S . P a u l o 

to-10 

COMPANHIA 
Villa Alto l e a r i m 

SERRA Ri A SÊflTO SNTOMIO 

Largo do Riachuelo, 14 
tirando deposito do in-itsriAoa para codstrncção. 
Tomain-ae cneoinmcnda* do r»i|uadrias e todos os trabalhos concernen-

tes a esta oupecialidadü. 
G. ando ollieina do moveis, cujo trabalho se garanto por sua solidez e clo-

gancia. 

Largo do Riachuelo, 14 
S PAULO 

10-8 

COLLEGIO MEftDONÇA 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Estabelecimento de instracçào primaria e secundaria para 

o sexo masculino 
Este importante e conhocjilo eollcgio, 

qno t í in fnnccion.dlii em P uso Alajjri', 
onde ({'>za de InvcjíVKl r nreito, trans-
fere-se la ia Poçoa de Caldas, localiiljde 
servida por ferro-via e d í uni elima 
ameno capaz do furUlecor o organismo 
o mais enfraquecido. 

Abrem-ao as aulas no dia 15 de Fe-
voreiro do correntu anno 

Programma 
O rnl l"^ln Mcnd»n i ; n ii.lo tem por 

intnilo preparar oxan inaudos. mas siin 
ednear cidadão»; 6 a sua divina- Pro 
Patria Laborainus.—O ensino u (ladoem 
Ires cursos. 

CIMO MATERNO 
Kecebo a criança analpinbal i,da-llie 

ajcultura do» sentidos, ensina a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
deducçâo e inducção ; da-ihe as «no-
ções concretas das eou^an, o núcleo cm 
tornofdo qual so virar, agrupar todos o» 
ontroR coiiheciniantns ; dá-lhe, ^aci-
dentalmente», as iioçoea funtlameutaea 
r'ã leitura e esciiptura, de acc< rdo 
com a plioneiinu o a pbysUilogiit da liu-
xiia. O seu fiin 6, p is, d jaenvolvor 
uaruionlea e gradualmente ns faculda-
des infsntia, preparando a ercan;a 

par i ter melhodo «ni seu t iabal i io o 
aprender por si, t?ndo o m- »tre, unlca 
e ixclusiv imlnte, por guia E' u Mia-
vo tran»i;âo entie a família e a caçula. 

Nesto curso «ão recebidos os alum-
nod dos 5 aos 7 a mios. 

CORSO PRIMÁRIO 
DKr ihue a i edu -ando tudo quanto 

£ necessário para <̂ ie maia ta do, seja 
qual fór a p olli>»» > escolhi Ia, nossa 
elio dcseinpeuhal-t som dHlkuldado. 

Dura dos 7 aos l iat iuos, 

CORSO PREPARATÓRIO 
Coiuproliende o cyclo de ostudos exi-

gidos par., a matricula nas eseolas e 
cursosauporloros d» tlepublica. 

Kstonde-sa dos U a ps «nnós. 
Kducaçío phvsica, civlsu, moral e 

intelleetual. 

A matricula reallía-ao mediante ura 
podido de nduiissSo dirigido ú diroeto-
ria pelo pae, tutor ml corrosp ndonte 
do educando. 

Enviara-so pm«po.Ju>s e 1 if rinaoôos 
aos interessados, A.VTOXÍO Fiuxcisco FtfnrADO DE MWT-po.nça Filho— direclor. 

Axtomo Marques w; Or.M Ein v— vl .0-
iliroctor. IO—!l 

Ã 
ROMANCE DE COSTUMES PAULISTAS 

POB 

Julia Lopes de Almeida 

V VENDA E T0D1S LIVRARIAS 

P r e ç o 3 S 0 0 0 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especia l idade e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
PAULO 

1(1 10 

O P A I Z 
Vende--c ,i follia avulsa e. recebem-sc aisigu.ilur.ts, aiinuiicio> >• 

iras publicaçiies no 

Escnptono do "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . l l 
0 AGENTE, 

^2 César A. Ribeiro. 

Jornaes a peso 
r roM vendem ílnciniis d>sta folh» na.; 

rriJa a reallsar-so, Domingí, 2!j de' Jaiisiro de 189.3 

No Hippodronio Faulislano 

4a ( 

1» Paieo—VELOCIDADE— Prêmios: 1:000$ ao l »e 240.'5ao 2» 
Distancia 1.500 metros 

PROPRIETÁRIOS 

F . A. Moreira 
. C. ilarcial 

C. Marcial 
. Annarol ino 

ANIMAES PESO 

1 Curityba « i kilo». 
2 Hermes ,'jt; > 
3 Casulo tia ,, 
• Marengo 5o » 
4 Iilyllio 51 

2 o Parco—EÇCEL8IOR—Prêmios: 1 . 0 0 0 . $ ao 1" e 2 0 0 $ 
Distancia: 1.800 metros 

X Guaraciaba «2 kilos C. l'aranaeuse 

2 Condor -ifi » c . Rival 
3 Jacobino S i » Raphael de B. Fillio 

•'!" Pareô—EXTRA—Prêmios: 1 : 2 0 0 $ ao 1- e 2 4 0 $ ao 2 ' . 
Distancia 1.700 metros 

I'.. Rsladina 
C. Rival 
C. Hannnoveriana 
C. Hannnveriana 
F. •. Moreira 
C. Marcial 
A . 

1 Ifurou S8 ki los. 
ã Eviau 56 . . 
3 Brest .• 54 . . 
• Dolente 52 > . 
4 Róve d'0r 52 » . 
!i Laurier 5« » . 
G Tapyr 5 i - . 

4» Pareô—IMPRENSA — Prêmios: 1:000$ ao 1» e 2 00$ ao 2». 

Distancia 1.009 metros 

í>0 kilos C. R iva l 

56 » ('.. I lannoveriaua 
54 » C. Concórdia 
50 » » 
5o » Raphael B. Fi lho 
52 » » < » 

5» Pareô—JOCKEY-OLUB- Prêmios: 1:500$ ao l» e 300$ ao 2» 
Distancia 2.000 metros 

1 Azul 58 kilos C. Esladiua 
» Paqueretle 52 » » » 

- Blitz 58 - c. Hannoveriaiia 
3 Licteur 5 4 > » 
4 Ü Ariagnan 54 » '.'.'.. F. A. M reira 

G" Pareô—CONSOLAÇÃO—Prêmios: 1 : 0 0 0 $ 110 1» e 2 0 0 $ ao 2» 
Distancia 1 ÍJOO metros 

1 Tristão SC kilos C. Esladiua 
2 Brest 54 » C. I lannoveriaua 

1 Silesiu 
2 Fructidores. 
3 Zut 

Pavane 
4 Farruco 

Dora 

3 .Nnvermoro 58 
4 Tarlarin 54 
5 Huioaytá 5G 

C. Guanabara 
C. Concórdia 
C. Marcial 

Forfalls—Sabbado 28 do corrente, ao meio dia. 

• í s o v i n a » , w e n l i o r a w i i n i l n p a g a r ã o n u * n r c h t -

b a n c a d a » e i p o c i a c w . > b m 

O í ° secretari", 

Dr. Braulio Gomes. 


